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Lindenberg  e  Ditinha, 
coordenadores 
nacionais  de  adultos, 
estiveram  no  norte  do 
pais  (na  foto.  em 
Belém)  divulgando  o 
IV  Congresso 


/ 


"Estando 
preso  não 

fostes 
ver-me" 

(Mateus  25.43) 


Veja.  na  pág.  4  interessante 
colaboração  escrita  por 
Ulysses  Guimarães  Stancati, 
preso  na  Casa  de  Detenção  de 
São  Paulo.  E  também  matéria 
sobre  o  ex-Cabo  Br\mo,  recém 
convertido  ao  Evangelho. 

Na  Palavra  do  Presidente  c  no 
Caderno  Especial  "A  bênção  da 
Cidadania",  comentários  e 
análises,  ligados  às  próximas 
eleições. 


O  Estandarte 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


SET/1994 
ANO  101 


EXERCER  A  CIDADANIA:  DIREITO  E 
DEVER  DO  CRISTÃO  EVANGÉLICO 


Veja  nesta  edição,  no  Caderno 
Especial  "A  bênção  da  Cidadania": 

•  Cidadania,  um  conceito  prá  cima,  em  nosso  País 

•  A  banalização  eleitoreira  dos  evangélicos 
Pastor  Jaime  Wright,  Presbiteriano 

•  CESE 

•  Indígenas 

•  A  mulher,  encontrando  o  equilíbrio  entre  sua 
poesia  e  sua  garra 

•  Nossa  participação  histórica  e  a  posição  cristã 
evangélica  contrária  à  alienação  em  face  da  política 

•  Em  3  de  outubro  a  defesa  da  cidadania  está  no  seu 
voto 


Tudo  pronto  para  o  IV  Congresso  Nacional  de  Adultos 


Adultos  de  todo  o  Brasil  se  reú- 
nem a  partir  do  dia  28  de  outubro, 
em  Luziânia,  Goiás,  para  o  IV 
Congresso  Nacional  de  Adultos 
da  tPIB.  Está  tudo  pronto  para  o 
evento  que  define  os  sucessores 
de  Lindenberg  e  Ditinha  da  Silva 
Pereira  à  frente  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos  {CNA).  Do 
Centro  de  Treinamento  Educacio- 
nal da  Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  (CNTI) 
sai  o  terceiro  casal  para  a  lideran- 
ça dos  adultos,  após  a  unificação 
de  senhoras  e  varonis  no  final  dos 
anos  80  (Mirran  Monteiro  Purcio  e 
Francisco  de  Almeida  foram  os 
primeiros  coordenadores  da  nova 
fase).  O  IV  Congresso  vai  até  1 '  de 
novembro. 

Qual  o  tema  e  o  moto  do 

congresso? 

Tema:  "Povode  Deus:  compro- 
metido com  Cristo  na  esperança 
que  nào morre."  Moto;  "Deus  nos 
deu  uma  nova  vida  pela  ressurrei- 


ção de  Jesus  Cristo,  por  isso  o 
nosso  coração  está  cheio  de  uma 
esperança  viva."  I  Pedro  1.3  (Bí- 
blia na  Linguagem  de  Hoje). 

Há  limite  de  vagasí 

Sim  a  500  pessoas,  as  acomoda- 
ções do  local. 

Como  se  faz  a  ínscríçãoí 

Preencha  a  ficha  já  enviada  às 
igrejas  e  a  mande,  com  a  taxa  de 
100  dólares  turismo  (em  reais;  o 
dólar  é  apenas  referencial)  para 
Francisco  de  Almeida,  Rua  Barão 
de  Santo  Ângelo,  54,  Freguesia, 
02842-000  —  São  Paulo,  SP  - 
telefone  (011)875-2033. 

Há  limite  de  prazo  para  a  ins- 
crição? 

Dia  30  de  setembro.  Após  esta 
data,  certifique-se  se  ainda  há  va- 
gas. A  CNA  devolverá  a  a  laxa  das 
inscrições  que  excederem  a  500, 
menos  dos  desistentes  de  última 
hora. 

Há  muitos  inscritos? 
Havia  1 00  pessoas  confirmadas 
alé  o  final  de  agosto.  E  muitas 


cartas  chegando  após  essa  data, 
com  novas  inscrições. 

Quem  está  preparando  alguma 
caravana  para  o  congresso? 

Há  pelo  menos  quatro.  Em  São 
Paulo,  o  FranciscoíO1 1  -875-2033) 
e  a  Isva  Xavier  (011-871-1982) 
estão  lotando  alguns  ônibus.  Em 
Campinas,  o  Hélio  (Helinho) 
Sabino  Rulli,  (0192-34-0760)  or- 
ganiza um  grupo,  o  mesmo 
acontecedno  em  Curitiba.  Se  você 
estiver  organizando  alguma,  in- 
forme ao  Francisco. 
Quem  são  os  preletores? 
O  preletor  principal  (para  os 
estudos)  é  o  rev.  Paulo  de  Mello 
Cintra  Damião.  Os  pastores  Abival 
Pires  da  Silveira,  Uriel  Silveira  e 
Cylas  Rissardi  dirigem  os  cultos. 
Como  posso  participar  da  Noi- 
te de  Artes? 

Inscreva-se  antecipadamente 
com  a  Miryan  Shirley  Martinez, 
de  Avaré,  fones  (0147)  22-0516 
ou  22-0899,  de  terça  a  sexta-feira, 
à  noite.  A  Noite  de  Arte  vai  se 


chamar  Mania  de  artista. 

Há  prazo  para  a  inscrição  dos 
candidatos  à  sucessão  da  CNA? 

Sim,  a  inscrição  deve  ser  feita 
até  30  de  setembro.  A  Comissão 
Eleitoral  é  formada  por  Douglas 
Monteiro  (041  -335-3752)  e  Josué 
PachecodeLima(On -298-1 362), 
que  podem  dar  outras  informa- 
ções aos  interessados. 

Pastores  e  seminaristas  pagam 
inscrição  no  congresso? 

Pagam  sim,  desde  que  não  con- 
vidados por  escrito.  Os  pastores 
jubilados  são  a  exceçâo. 

O  que  devo  fazer  até  o  dia  28  de 
outubro? 

Orar  pelo  congresso  e  formar 
grupos  de  oração  em  minha  igre- 
ja. 

Há  alguma  reunião  da  comis- 
são organizadora  do  congresso 
até  lá? 

Sim.  ApróximareuniãodaCNA, 
com  todas  as  comissões,  será  dia 
8  de  outubro  (sábado),  em 
Sorocaba, 


Os  números  da  IPIB 

Conclufdaa  1*  fase  dos  trabalhos  da 
Assessoria  de  f  staKstica  e  EsladoEspiri- 
tual  da  IPI  do  Br-isíl,  chegaram-so  a 
alguns  interessantes  dados: 

Cariter  Parcial: 

374       Igrejas  (computadas) 

5         Congregações  Presbiteriais 

Estattitícas: 

1679  Presbíteros 

I0I6  Diáconos 

1513  Diaconisas 

187  Congregações 

203  Pontos  de  Pregações 

42092  Membros  comunganles 

S0793  Alunos  Escolas  Dominicais 

87rj  Infantil 

4571  Adolescentes 

6641  lovens 

12828  Adultos 

7295  Conjuntos  e  Corais 

Oeitaques; 

Faltam  43  relatóf  ros,  que  esperamos  ter 
emmáos,  para  concluirmos  o  trabalho; 
Igrejas  e  Presbitérios  faltosos:  Vila  Ede 
(BANDEIRAN I  tS);  Jataí,  Jardim  Améri- 
ca, Rio  Verde,  Serranópolis,  Vila  Nova 
(BRASIt  CENTRAt);  IMoinville,  Horia- 
nópolis,  Coloninha  (CATARINtNSE);  ]• 
Sáo  Luiz  do  Cuaricanga,  2*  Bauru,  3' 
Bauru,  4*  Bauru,  2*  Marília,  Bariri,  Vera 
Cruz  (CENTRAI  PAULISTA);  Andradina, 
RlnôpolisíCENTROOESIE  PAULISTA); 
Sào  Miguel  Paulista  (LESTE  PAU- 
LISTANO); 1'Campo  Grande,  Eldorado, 
Naviraf,  Pontaporá  (MATO  GROSSO 
00  SUL);  1'  Fortaleza,  2*  fortaleza,  1" 
Natal,  2*  Natal,  3*  Natal,  Pendência 
(NORDESTE);  )•  Belém,  2*  Sào  Luiz,  3" 
São  Luiz,  Matinha,  Terezina,  Terra  Fir- 
me(NORTE);Clanorte,  TerraRoxa  (OES- 
TE DO  PARANÁ);  Três  Fronteiras  (Na 
ROESTE  PAULISTA);  Cajamar  (SÃO 
PAULO);  Vila  Aparecida,  Vila 
BrasilSndla,  Vila  tório  (FREGUESIA);  3* 
Recife  (PERNAMBUCO- BAHIA); 
Solicitamos  dos  irmáos  a  gentileza  de 
nos  ajudarem,  fornecendo  os  dados  . 

Assessoria  de  Blatisttca  e  Estado 
Espiritual  da  Igreja 

Rev,  Oséas  Cribeler 
Presb,  Arnaldo  de  Carvalho  Filho 
Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias  (relator) 


PEQUENAS  GRANDES  NOTÍCIAS  ^ 


•  Refugiados  ruandeses,  após 
enfrentarem  massacres  étnicos 
brutais,  evacuação  de  suas  casas, 
privação  e  doenças,  continuam 
realizando  seus  cultos  e  reuniões 
religiosas,  procurando  respostas 
espirituais  para  o  caos  que  têm 
suportado. 

(Missão  Portas  Abertas) 

•  De  11  a  1 6  de  outubro  pró- 
ximo acontecerá  em  Mendes  (RJ) 
a  1  'Jornada  Ecuménica,  realizada 
pelo  CEDI  -  Centro  Ecuménico  de 
Documentação  e  Informação  e 
por  Koinonia  -  Presença 
Ecuménica  e  Serviço.  Aguarda-se 
a  presença  de  grandes  nomes  do 
cenário  ecuménico,  entreos  quais 
o  novo  secretário-geral  do  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas,  Dr.  Konrad 
Raiser. 

•  A2»EdiçãodaOficina''Fer- 
ramenlas  para  Ifderes"  será  reali- 
zada dias  21 ,  22  e  23  de  março  de 
1 995,  em  Águas  de  Lindóia,  SP.  O 
lema  central:  Dese.wolvi mento 
Financeiro. 

•  A  AEVB,  através  do  seu  pre- 
sidente, pastor  Caio  Fábio 
D'Araújo  Filho,  protestou  oficial- 
mente, junto  à  Embaixada  do  Irà 
no  Brasil,  contra  o  assassinato,  em 
junho,  dos  líderes  evangélicos, 
Rev.  Tateos  Michaelian  e 
Rev.Mehdi  Dibaj,  naquele  pafs. 

(Missão  Portas  Abertas) 

•  Dia23desetembro,na  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do 
Ipiranga,  será  instaladaa  VIII  Con- 
ferência Missionária,  sob  o  tema 
"Proclamemos  Jesus  no  poder  do 
Espírito  Santo". 

•  Durante  6  dias,  cerca  de 
1 00  pastores  e  líderes  evangélicos 
de  diferentes  denominações  esti- 
veram reunidos  nas  dependências 
da  !•  IPI  de  São  Paulo  para  discu- 


tir, sobopatrocfniodaVisãoMun- 
dial,  maneiras  de  integrar  a 
vivência  da  espiritualidade  cristã 
evangélica  com  as  demandas  da 
sociedade  contemporânea,  em 
especial  nos  grandes  centros  urba- 
nos. 

Os  participantes  puderam  ouvir 
o  Rev.  Dr.  Samuel  Kamaleson, 
Vice- Presidente  da  Visão  Mundial 
Internacional  e  pastor  Metodista 
da  índia,  tratando  da  espiri- 
tualidade cristã  no  contexto  orien- 
tal. Participou  ainda  o  Dr.  Ken 
Luscombe,  pastor  Batista  natural 
da  Austrália  e  que  é  diretor  adjun- 
to do  escritório  de  Ministério  ur- 
bano da  Visão  Mundial  Internaci- 
onal. 

•  Promovido  pela  IPI  do 
Cambuci,  São  Paulo,  foi  realizado 
dia  27  de  agosto  próximo  passado, 
o  seminário  "O  Evangelho  e  a 
Cidadania",  uma  iniciativa  das 
mais  interessantes  conduzida  no 
seio  da  igreja.  Foram  convidadas 
as  igrejas  de  toda  a  Grande  São 
Paulo.  A  organização  do  evento 
esteve  a  cargo  do  Rev.  Cláudio 
Carvalhaes,  pastor  assistente  da 
IPI  do  Cambuci,  e  do  irmão  Ivan  de 
Souza  Mendes,  membro  da  IPI  do 
Cambuci. 

Conduzido  pelo  Rev.  Silas 
Borges  Monteiro,  pastor  da  IPI  do 
Cambuci,  o  seminário  teve  a  se- 
guinte sequência  de  palestras: 

-  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 
(Pastor dalMPIdeSão André):  "O 
Evangelho  e  a  Cidadania". 

-  Simone  Lemos(Missionária  jun- 
to as  meninos  de  rua  de  São  Paulo, 
membro  da  IPI  do  Cambuci):  "Os 
Meninos  de  Rua  -  Como  são  e 
como  entendê-los". 

-  Ivan  de  Souza  Morais  (Mem- 
bro da  IPI  do  Cambuci):  "O  Cida- 
dão e  o  Dever  da  Cidadania". 

-  Dr.  Luiz  Marcos  Pregnolato 
(Professo  da  PUC-SP):  "O  Cida- 
dão e  a  Constituição". 


O  Estandarte 
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CLINICA  PASTORAL 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACX)OTECE  COM  A  SUA  IGREJA 


Renove  sua  asslnatui^  ou  assine  "O  Estandatle". 
Receba  este  joinal  em  sua  casa  ou  igreja. 

Preço  R$  5  (assinatura  anual), 

□ 

Sim,  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 
□  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 
EH  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n"  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 
Novo  assinante: 


Igreja  a  que  pertence:  

Endereço  (completo):  

CEP:  Cidade: 


.Estado: 


OBS:  NAo  esqueça  do  CEP,  com  8  dígitos 


Cidades  sem  Muralhas 

(Provérbios  25.28) 


Agora  que  estou  trabalhando 
no  meu  segundo  livro,  cada 
vez  mais  me  impressiono  com 
o  Livro  de  Provérbios.  É  um 
manancial  de  sabedoria.  Veja 
o  que  diz  o  versículo  28,  do 
capítulo  25: 

"Quem  não  sabe  se  contro- 
lar é  tão  sem  defesa  como  uma 
cidade  sem  muralhas". 

Apenas  para  ilustrar,  vamos 
citar  dois  exemplos: 

1.  Controlar-se  significa  ad- 
ministrar as  emoções,  as  afei- 
ções e  as  forças  instintivas.  Os 
vícios,  em  geral,  minam  e  en- 
fraquecem a  capacidade  de 
aulo-controle  das  pessoas.  Fu- 
mar, por  exemplo,  tem  raízes 
instintivas,  é  uma  espécie  de 
volta  ao  ato  de  mamar.  Em 
comportamento  vicioso,  retar- 
dado. 

Quem  fuma  se  torna  escravo 
das  substâncias  tóxicas.  É  um 
tipo  de  dependência,  porta 
aberta  para  inúmeras  doenças 
gravíssimas.  É  "uma  cidade 
sem  muralhas".  Os  inimigos  - 
as  doenças  -  atacam  de  todos 
os  lados.  O  fumante  paga  para 
se  matar.  Não  é  coisa  inteli- 
gente. 

2.  Outro  elemento  que  deve 
ser  administrado  é  a  agres- 
sividade. O  seu  conteúdo  emo- 
cional e  instintivo  precisa  ser 
dissolvido  ou  reorientado. 

Na  clínica  pastoral,  uma  jo- 
vem costumava  repetir: 

-  Reverendo,  por  que  é  que 
na  hora  da  raiva  eu  ofendo  tão 
fundo  as  pessoas?  Parece  uma 
tentação,  consigo  ofender  de 
lai  maneira  que  depois  não  é 
possível  reatar  a  antiga  amiza- 
de. Foi  assim  que  acabei  com 


vários  namoros  e  um  noivado. 

Examinandooproblema,  per- 
cebi que  a  jovem  era  de  uma 
família  "viciada"  na  violência 
verbal,  não  dispensando  nem 
mesmo  alguns  palavrões  obs- 
cenos. Embora  toda  a  família 
fosse  de  cristãos  evangélicos 
praticantes,  a  jovem  seguia  o 
"escript",  estilo,  que  não  tinha 
nada  a  ver  com  a  fé  cristã.  E  foi 
só  depois  de  muita  vigilância 
espiritual,  oração  e  melhor  co- 
munhão com  o  Deus  Eterno, 
em  jesus  Cristo,  que  a  moça 
conseguiu  administrar  a  sua 
violência  verbal. 

De  outro  lado,  considerando 
os  exemplos  positivos,  há  pes- 
soas que  são  verdadeiros  pila- 
res morais  e  espirituais.  São 
como  as  cidades  antigas,  cer- 
cadas de  altas  e  fortes  mura- 
lhas. Conviver  com  elas  é  sen- 
tir segurança  moral  e  espiritu- 
al. 

É  claro  que  a  administração 
das  emoções  é  extremamente 
importante  na  vida,  em  comu- 
nhão, em  grupos  de  lar,  traba- 
lho e  lazer. 

Em  Provérbios,  27.3,  temos 
esta  verdade  inspirada:  "as 
pedras  e  a  areia  são  pesadas, 
mas  os  problemas  causados 
pelo  mau  génio  dos  tolos  pe- 
sam mais". 

Você  já  notou  como  há  mui- 
tos cristão  praticantes  que 
"mostram"  o  seu  mau  génio  só 
paras  as  pessoas  mais  íntimas, 
as  de  casa?  Para  as  de  fora,  os 
amigos,  são  gentis,  educados  e 
extremamente  amáveis,  até 
demais. 

Aqui  vai  a  pergunta  muito 
repetida  na  clínica  pastoral: 

-  Reverendo,  por  que  será 
que  em  casa  todos  me  tratam 
de  um  modo  frio,  distante,  des- 
confiado? Por  que? 

Quase  sempre  respondo: 

-  Não  é  melhor  perguntar 
como  éque  você  trata  as  pesso- 
as de  sua  casa:  seus  pais,  seus 
irmãòs,  por  exemplo?  Só  é  pos- 
sível colher aquiloque  foi  plan- 
tado. 

"Amor  com  amor  se  paga". 
É  isso  aí,  meu  irmão. 

Rev.  Osvaldo  Alves 


Obrigado  meu  pai! 


Era  a  segunda  noite,  após  a 
operação.  A  doença  me  apanha- 
ra de  surpresa.  Não  tive  tempo 
de  pensar,  de  descansar,  de  me 
preparar.  Tudo  ocorreu  como 
num  caudal.  Antes  de  ser  condu- 
zido para  a  mesa  de  cirurgia,  orei 
ao  Senhor,  na  linguagem  dos  Sal- 
mos 121  e  23,  dizem  os  que 
estavam  do  meu  lado.  Por  já 
estar  anestesiado  não  me  lembro 
de  nada.  Era  a  Palavra  de  Deus 
no  meu  coração,  em  minha  cons- 
ciência, dentro  de  minha  alma. 
Essa  Palavra  que  tenho  pregado, 
com  tanta  fraqueza,  e  que  é  tão 
poderosa.  "Elevo  os  meus  olhos 
para  os  montes;  de  onde  me  virá 
o  socorro?  O  Senhor  é  o  meu 
pastor:  nada  me  faltará". 

Agora  estava  no  leito 
desconfortável  do  hospital  e  era 
noite.  À  noite  as  coisas  ficam 
mais  difíceis.  Soro  no  braço;  son- 
da no  estômago,  passando  pela 
garganta  e  nariz;  sonda  para  a 
urina  e  catéter  no  ombro.  Não 
podia  fazer  esforços,  tinha  q-je 
ficar  imóvel  para  evitar  a  dor. 
Meus  pulmões  estavam  funcio- 
nando devagar,  apesar  das  cons- 
tantes inalações.  Os  médicos 


diziam  que  isso  era  normal  eque 
só  aos  poucos  voltariam  a  funci- 
onar plenamente. 

Foi  nessas  circunstâncias  que 
comecei  a  sentir  dificuldades  de 
respirar  e  de  expelir  o  material 
que  se  acumulava  em  minha  gar- 
ganta. Senti,  então,  imensa  an- 
gústia. Não  tive  alternativa.  Eu, 
quesemprecri  que  Deus  condu- 
zira minha  vida,  naquele  instan- 
te, vejam  só  (quem  sou  eu?)  me 
vi  discutindo  com  Deus.  Com 
amargura,  disse-lhe  que  estava 
aceitando  a  provação,  que  esta- 
va fazendo  o  possível  para  ven- 
cer, que  os  médicos  estavam  fa- 
zendo tudo  para  me  ajudar,  que 
acreditava  que  ele  agia  pelas 
mãos  dos  médicos  mas  que,  nem 
eu,  nem  os  médicos  podiam  re- 
solvero  problema,  e  por  isso,  ele 
tinha  que  agir.  Penso  que,  com 
amargura,  mas  com  fé,  chorei 
diante  de  Deus. 

De  repente  vi  uma  multidão 
de  homens  e  de  mulheres  que, 
cantando,  se  aproximavam  de 
mim.  Quandoestavam  bem  per- 
to se  ajoelharam.  Ergui  meus 
olhoseagoravi  uma  multidão  de 
crianças  —  meninos  e  meninas 


— que,  também  cantando,  se  apro- 
ximavam de  mim.  Quando  chega- 
ram perto  se  ajoelharam.  Nunca 
tinha  visto  algo  igual,  tão  lindo. 
Meu  filho  mais  velho  me  pergun- 
tou, quando  lhe  contei  a  visão,  se 
não  seriam  anjos  que  havia  con- 
templado. Não  sei  filho,  respondi- 
Ihe.  Oque  sei  éque  minha  gargan- 
ta foi  ficando  livre,  principiei  a 
respirar  com  tranquilidade,  a  an- 
gústia foi  se  dissipando  e  dormi 
suavemente.  Há  muito  tempo  que 
não  dormia  daquele  jeito.  Quando 
acordei,  chamei  minhaesposa,  que 
estava  ao  lado,  e  perguntei-lhe 
sobre  as  horas.  Bem,  que  hora  são? 
Ela  olhou  o  relógio  e  disse-me: 
cinco  horas.  Então,  orei  novamen- 
te em  grande  paz  e  agradeci  ao 
Senhor.  Havia  repousado,  o  sono 
me  havia  reparado,  estava  tranqui- 
lo. Mais  uma  vez  de  forma  diferen- 
te. Deus  havia  agido  em  minha 
vida.  Estava  preparado  para  mais 
um  dia  no  hospital:  médicos,  en- 
fermeiros, medicamentos.  Obriga- 
do Senhor!  Obrigado,  meu  Deus! 
Obrigado  Pai,  meu  Pai! 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 
1  *  do  Tatuapé 


A  VEZ  DO  LEITOR 


O  Estandarte  esclarece 
aos  irmãos  de  Tatuí 


Este  jornal  recebeu  corres- 
pondência do  nosso  Agente  na 
1»  IPt  de  Tatuí,  Presbítero  Elias 
Ribeiro  de  Barros,  fornecendo 
diversas  informações  sobre  o 
processamento  de  assinaturas 
de  "O  Estandarte".  Também, 
uma  observação,  falando  so- 
bre a  dificuldade  em  conseguir 
maior  número  de  assinantes  e 
dizendo  que  no  momento  o 
jornal  está  sendo  "cabo  eleito- 
ral" de  políticos,  o  que  atrapa- 
lha a  sua  caminhada  no  seio  da 
Igreja". 

Temos  a  obrigação  de  escla- 
recer ao  irmão  Elias  e  a  outros 
que  tenham  sentido  problemas 
semelhantes,  que  o  encarte  de 
folhetos  de  candidatos  a  postos 
eletivos  no  interior  de  nosso 
jornal,  acontecido  recentemen- 
te, foi  feito  à  nossa  revelia  e 
semonossoconhecimento,  em 
tocai  público,  após  a  nossa  sa- 
ída. Não  temos  como  evitar, 
fatos  como  estes,  mas  quere- 
mos deixar  claro  aos  irmãos, 
que  jamais  sairam,  jamais  sai- 


rão de  nossa  expedição,  folhe- 
tos de  propaganda  eleitoral 
encartados  em  "O  Estandarte", 
pois  concordamos  com  o 
Presbítero  Elias  que  "O  Estan- 
darte" não  deve  realmente  ser 
veículo  para  a  divulgação  de 


MAI 
MINISTÉRIO  DE 

APOIO  COM 
INFORMÁTICA 

Fazemos: 

-  Programas  de  apoio  às 
igrejas; 

-  Rol  de  membros; 

-  Contas  bancárias; 

-  Cadastro  de  sermões  ele. 

Cobramos  apenas  a  taxa  pos- 
tal e  o  valor  do  disquete  para  o 
programa. 

Maiores  informações  com 
Eunice  pelo  fone:  (01 1 ) 
451.4497. 


mensagens  de  cunho  eleitoral. 

Apolítica  eos  assuntos  ligados 
especialmente  à  Ética,  poderão 
e  deverão  ser  tratados,  em  nos- 
sas páginas,  a  propaganda  elei- 
toral, não. 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  paz,  silên- 
cio, espaço,  pássaros,  bor- 
boletas, flores,  árvores,  gra- 
mado. 

Junto,  entrego  ótima  casa 
com  5  dormitórios,  lareira, 
playground,  churrasqueira, 
quiosque,  piscinas,  campo 
para  futebol  ou  volley. 

Chácara,  a  30  minutos  do 
autódromo  de  Interlagos  - 
35.000  reais  facilitados. 

Telefone  D.  Elza 

530.4210 


BÍBLIA  E  VIDA 


Preferimos  Milagres 

(João  6.51-58) 


coroar  Jesus  como  rei. 

No  entanto,  quando  Jesus 
pregou  dizendo  que  seu  corpo 
era  comida  verdadeira  e  seu 
sangue,  verdadeira  bebida,  a 
rcação  foi  exatamente  oposta. 
Os  judeus  não  elogiaram,  mas 
criticaram.  Não  tiveram  fé,  mas 
duvidaram. 

Isso  quer  dizer  que  os  judeus 
tinham  dois  comportamentos 
diferentesdiantedejesus.  Acei- 
tavam as  coisas  que  Jesus  lhes 
dava,  mas  recusavam  a  pessoa 
de  Jesus.  Gostavam  dos  pães  e 
peixes  que  jesus  distribuía  sem 
cobrar  nada,  mas  nâo  aprecia- 
vam o  próprio  Cristo.  Eles  que- 
riam ser  beneficiados  pelos  mi- 
lagres que  Jesus  fazia,  mas  não 
recebiam  o  Filho  de  Deus. 

Será  que  nâo  é  isso  também 
o  que  está  acontecendo  em 
nossos  dias?  Porventura,  não 
agimos  nós  também  da  mesma 
forma? 

O  que  se  observa  por  toda 
parte  é  a  repetição  da  história 
que  aconteceu  entre  os  judeus. 

Os  milagres  são  bem  recebi- 
dos, mas  Jesus  é  descartado. 
Pães  e  peixes  são  bem  aceitos, 
mas  Jesus  é  repudiado.  Bên- 
çãos de  Deus  para  uma  vida 
mais  próspera  todos  querem 
ganhar,  mas  o  Filho  de  Deus  é 
recusado. 

E  devemos  acrescentar  ain- 
da que  Jesus  afirmou:  "Eu  sou 
o  pão  vivo  que  desceu  do  céu". 
Com  tais  palavras  Jesus  ensina- 
va que  o  ser  humano  não  sobe 
ao  céu,  mas  é  o  céu  que  vem  à 
Terra.  Ou,  dizendo  de  outra 
maneira,  nós  nâo  subimos  à 
presença  de  Deus,  mas  Deus 
desce  ao  nosso  encontro  na 
pessoa  de  Jesus  de  Nazaré. 

Os  judeus  ficaram  com  os 
milagres,  porém  recusaram  a 
pessoa  de  Jesus.  O  apóstolo 
Paulo  foi  alguém  que  se  ali- 
mentou continuamente  do  pão 
vivo  que  desceu  do  céu.  E,  na 
sua  carta  aos  filipenses  escre- 
veu: "Posso  enfrentarqualquer 
coisa  com  a  força  que  Cristo 
me  dá". 

Seja  essa  também  a  nossa 
experiência.  Alimentemo-nos 
com  o  pão  vivo  que  desceu  do 
céu.  Somente  assim  teremos 
vida  e  forças  para  enfrentar 
Ioda  e  qualquer  situação. 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 


Ninguém  vive  sem  so  ali- 
mentar. Todos  precisam  de 
comida  e  bebida  para  viver.  E 
um  dos  problemas  mais  an- 
gustiantes do  ser  humano  é  a 
fome.  A  fome  provoca  doen- 
ças e  leva  à  morte. 

Será,  porém,  que  comida  e 
bebida  é  assunto  para  prega- 
ção? Por  mais  incrível  que 
possa  parecer,  foi  exatamen- 
te isso  o  que  Jesus  fez.  O 
capítulo  sexto  do  evangelho 
de  João  começa  dizendo  que 
uma  grande  multidão  seguia 
Jesus.  Preocupado  com  a  fome 
daquela  gente,  Jesus  realizou 
um  grande  milagre:  multipli- 
cou pães  e  peixes  para  ali- 
mentar quase  cinco  mil  ho- 
mens. 

Em  resposta  a  esse  milagre, 
a  multidão  resolveu  transfor- 
mar Jesus  num  rei.  Era  esse 
tipo  de  rei  que  todos  queriam: 
um  rei  que  distribuía  comida 
de  graça.  Foi  em  tal  contexto 
que  Jesus  resolveu  fazer  um 
sermão  sobre  comida  e  bebi- 
da, no  qual  disse;  "Eu  sou  o 
pão  vivo  que  desceu  do  céu... 
O  meu  corpo  é  comida  ver- 
dadeira, e  o  meu  sangue  é 
bebida  verdadeira..." 

Tais  palavras  provocaram 
reações.  Os  judeus  começa- 
ram a  discutir.  "Eles  pergun- 
tavam: como  é  que  esse  ho- 
mem pode  dar  o  seu  próprio 
corpo  para  a  gente  comer?" 

Existe  aí  importante  lição  a 
ser  aprendida  no  sermão  de 
Jesus  sobre  comida  e  bebida. 
Temos  de  comparar  as  rea- 
ções dos  judeus.  Eles  proce- 
deram de  modo  diferente, 
quandojesusmultiplicou  pães 
e  peixes.  Naquela  ocasião, 
exaltaram  a  figura  de  Jesus. 
Confessaram  que  viam  nele 
um  grande  profeta  mandado 
por  Deus.  Chegaram  a  querer 


PENSANDO  JUNTOS 


Deixar  tudo  nas  mãos  de  Deus 
é  muito  cómodo 


Desejo  primeiramente  agrade- 
cer ao  Estandarte  pela  publicação 
da  carta  por  mim  enviada,  salien- 
tando que  (oi  grande  a  satisfação 
e  alegria  em  perceber  toda  aten- 
ção que  este  periódico  a  mim 
dispensou.  Graças  à  Bondade  Di- 
vina e  ao  empenho  de  um  verda- 
deiro Cristão,  tenho  a  cada  dia,  a 
certeza  de  estar  trilhando  o  cami- 
nho da  verdade,  da  luz  e  da  salva- 
ção. 

Todavia,  apesar  de  estar  mu- 
dando radicalmente  minha  ma- 
neira de  viver  e  de  pensar,  existem 
determinadas  circunstâncias,  cer- 
tas situações  que  me  atormentam 
o  espírito,  principalmente  porque 
são  causadas  pelo  próprio  ser  hu- 
mano, em  decorrência  do  seu  ego- 
ísmo, da  ganância,  e  insensibili- 
dade. 

Todos  os  dias,  através  da  im- 
prensa falada  e  escrita,  tomo  o 
conhecimento  das  guerras,  aten- 
tados e  violências  de  toda  a  sorte 
e  natureza.  Crianças  exploradas 
de  todas  as  maneiras  e  formas, 
idosos  desrespeitados  no  seu  di- 
reito básico  de  viver  como  se  fos- 
sem verdadeiros  lixos  da  socieda- 
de, crianças  drogadas,  crianças 
que  morrem  de  fome  e  desnutri- 
ção. Poucos,  muito  poucos,  fa- 
zem ou  tentam  fazer  algo  em  prol 
dessas  minorias.  Elas  nada  mais 
são  que  uma  mera  estatística  den- 
tro dos  gabinetes,  geralmente  es- 
quecidas dentro  de  gavetas,  Afi- 
nal, não  passam  de  uma  minoria. 
Quem  se  importa  com  as  crianças 
abandonadas?  Quem  se  importa 
com  adolescentes  prostituídas? 
Quem  se  importa  com  os  homens 
drogados?  Somente  alguns  pou- 
cos eaqueles  queconseguem  obter 
lucros  pessoais  dessas  situações. 
Outro  exemplo:  quem  se  impor- 
tou com  a  morte  de  1 1 1  presos 
mortos  pela  polícia  na  Casa  de 
Detenção,  exceto  alguns  oportu- 
nistas da  desgraça  alheia? 

São  apenas  minorias,  desgraça- 
dos pela  vida,  que  não  conseguem 
nem  ao  menos,  apoio  do  seu  pró- 
prio semelhante. 

Entretanto,  o  meu  mestre  ensi- 
nou-me  que  Jesus  Cristo  se  fez 
homem  para  atender  aos  que  ne- 
cessitavam de  ajuda  e  de  apoio, 
de  ensinamentos,  de  esperança  e 
de  amor.  Jesus  Cristo  não  se  fez 
homem  para  salvar  e  ajudar  a  reis, 
nobres  ou  poderosos.  Ao  contrá- 
rio, Jesus  Cristo  se  fez  homem  e 
sofreu  no  Calvário,  justamente 
para  as  minorias,  para  os  necessi- 
tados, para  os  desgraçados,  que  os 
cidadãos  de  bem  tanto  abomi- 
nam. Aliás,  quero  lembrar  que 
foram  esses  mesmos  cidadãos  "de 
bem"  que  o  condenaram  a  morrer 
numa  cruz. 

Todos  nós  sabemos  da  dura  e 
crua  realidade,  mas  preferimos 


"esquecer*  e  deixar  tudo  nas 
mãos  de  Deus.  Afinal,  já  temos  os 
nossos  próprios  problemase  sem- 
pre preferimos  deixar  para  Deus 
resolver  todos  os  problemas,  por 
conveniência,  esquecendo- nos 
que  o  amor  pelo  semelhante,  foi 
uma  das  lições  principais  ensi- 
nadas por  Jesus  Cristo.  Se  todos 
os  seres  humanos  procurassem 
ajudar  seu  semelhante,  certamen- 
te na  vida  existiria  mais  fraterni- 
dade, menos  violência,  mais 
amor. 

Os  cristãos,  de  maneira  geral, 
são  pessoas  diferentes  por  com- 
preenderem os  ensinamentos  de 
Deus  e  caracterizam-se  princi- 
palmente pela  fé  e  pelo  cumpri- 
mento dos  Seus  mandamentos. 
Comumente  se  preocuparam  com 
os  semelhantes,  sabendo  que  a 
única  alternativa  que  temos,  é  a 
confiança  total  e  integral  em 
Deus.  E  essa  verdadeira  alternati- 
va, deverá  estar  sempre  presente, 
pois,  se  cada  cristão  procurar  aju- 
dar o  seu  semelhante,  indepen- 
dente de  ser  ou  não  um  evangé- 


lico, se  dermos  uma  oportunidade 
aoser  humano  deencontrar-secom 
Deus,  de  sentir-se  humano,  inde- 
pendente das  circunstâncias  que 
lhe  cerca,  talvez  não  consertásse- 
mos o  mundo,  mas  com  certeza 
estaremos  contribuindo  para  torná- 
lo  melhor  segundo  os  conceitos  e 
vontades  de  Deus. 

O  próprio  Jesus  Cristo  defendeu 
prostitutas,  leprosos,  endemo- 
niados.  O  própriojesus  Cristo  este- 
ve preso  e  sentiu  na  carne  a  dor  e  a 
solidão  de  uma  prisão. 

Que  esta  pequena  reflexão  sirva 
para  que  todos  os  integrantes  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  procurem  e  ajudem  essas 
minorias,  criando  a  oportunidade 
ao  ser  humano  para  que  ele  possa 
encontrar-se  e  encontrar  a  Deus, 
através  do  alto  senso  de  solidarie- 
dade e  fraternidade  que  deve  exis- 
tir em  todos  os  Cristãos. 

Ulysses  Guimarães  Stancati 

Casa  de  Detenção  de  S.  Paulo 
Av.  Cruzeiro  do  Sul,  2630 
02087-900  -  SP 
Pront°n2.960-Pav.  4 


CUIDADO! 
NÃO  ERRE  NOVAMENTE 


Vivemos  no  Brasil  as  mesmas 
turbulências  sociais  pelas  quais 
passou  Jesus  Cristo  lá  na  Palestina. 

No  tempo  de  Jesus,  havia  urgen- 
te necessidade  de  mudanças,  não 
só  no  comportamento  religioso  do 
povo,  como  também,  nas 
gravíssimas  condições  sociais  em 
que  este  mesmo  povo  vivia. 

Jesus  pregava  o  Reino  de  Deus  e 
com  ele  o  rompimento  radical 
com  as  estruturas  políticas  e  eco- 
nómicas da  época. 

Este  Novo  Reino  não  aceita  ou- 
tra plataforma  que  não  seja  a  paz, 
a  justiça  e  o  amor. 

Praticamente  todos  os  candida- 
tos, hoje,  no  Brasil,  sejam  eles 
crentes  ou  não,  prometem  tudo, 
menos  romper  com  as  estruturas 
dominantes.  Cuidadol  Se  o  seu 
candidato,  que  receberáoseu  voto, 
não  estiver  comprometido  com  os 
sinais  do  Reino  de  Deus,  abando- 
ne-o. 

Jesus  rompeu  com  a  política  do 
"status  quo",  utilizando  uma  pos- 
tura radical  contra  os  fariseus. 


£x-cabo  Bruno  testemunha  e  evangeliza  na  prisão 

Ex-justiceiro  converteu-se  e  utiliza  o  guia  devocioml  diário  para  estudar  a 

Palavra  de  Deus  e  evangelizar 


*Em  tudo  damos  graças  a 
Deus,  por  Cristo  Jesus,  pois  foi 
justamente  neste  lugar  podre 
(prisão)  que  viemos  a  conhecer 
o  Senhor,  que  nos  transformou  e 
capacitou  a  viver  sob  Sua  gra- 
ça." As  palavras  de  Florisvaldo 
de  Oliveira,  ex-cabo  Bruno,  re- 
velam a  transformação  de  uma 
vida  que  eslava  acostumada  a 
matar  por  encomenda  e  que  está 
condenada  a  123  anos  de  pri- 
são. Em  carta  enviada  ao  editor 
âeNoCenáculo,  Florisvaldo  faz 
um  balanço  de  sua  vida  e  fala  da 
importância  do  guia  devocional 
diário  nas  reflexões  em  grupo  e 
como  ferramenta  de  evange- 
lização. "Só  Deus  sabe  como  as 
mensagens  de  No  CenáculoXém 
me  encorajado  a  enfrentara  pri- 
são. Cada  dia  é  um  novo  dia 
para  aprendermos  e  crescermos 
no  conhecimento  e  na  graça  do 
Senhor".  E  acrescenta:  "Os  dias 
se  renovam  a  partir  do  momento 
que  nos  colocamos  na  presença 
de  Deus  e  buscamos  a  comu- 
nhão com  Ele.  Muitas  surpresas 
nos  aguardam  a  cada  dia  e  isto 


nos  faz  vivê-los  com  mais  intensi- 
dade no  Senhor!"  Em  sua  carta, 
Florisvaldo  destaca  que  após  a 
leitura  de  No  Cenáculo,  ele  passa 
o  seu  exemplar  a  um  irmão  que, 
após  a  meditação  por  dois  meses, 
passará  o  mesmo  exemplar  a  ou- 
tro prfeso,  formando  uma  corrente 
de  leitura  e  oração,  com  um  novo 
leitor  a  cada  bimestre,  t  ele  quem 
conta  uma  experiência  que  teve 
com  esta  corrente,  quando  obteve 
uma  resposta  de  Deus  a  um  pedi- 
do que  nem  chegou  a  ser  feito. 
"Estávamos  pensando  em  vos  es- 
crever (editor)  para  recebermos  6 
exemplares  do  bimestre,  a  fim  de 
meditarmos  sobre  a  mesma  men- 
sagem na  corrente.  Para  minha 
surpresa,  não  é  que  recebi  de  vós 
ôexemplares,  todos  iguais?  Perce- 
bi que  Deus  está  intercedendo  e 
abençoando  a  nossa  corrente  e 
esta  vossa  edificante  publicação. 
Louvado  seja  o  Senhort" 

Através  de  cartas,  Florisvaldo 
realiza  um  intenso  trabalho  de 
evangelização  junto  aos  presos  e 
aos  que  estão  livres.  "O  Senhor, 


na  Sua  infinita  misericórdia,  tem 
manifestado  Sua  glória  e  poder, 
salvando  almas  que  hoje,  como 
novas  criaturas,  estão  testemu- 
nhando em  outros  presídios  ou 
quando  ganham  a  liberdade". 
Florisvaldo  comentou  a  sua  frus- 
tração em  não  ter  conseguido  a 
transferência  para  outro  presí- 
dio. "Os  juízes  não  querem  me 
transferir.  Eles  não  sabem  que  o 
cabo  Bruno  morreu  e  que  agora 
há  somente  a  nova  criatura, 
Florisvaldo".  E  acrescenta,  con- 
fiante: "Deus  precisa  de  mim 
aqui,  caso  contrário,  quem  con- 
tinuará com  a  obra  do  Senhor 
neste  lugar?  Dou  graças  a  Deus, 
pois  Ele  me  usa  como  e  onde 
quer".  E  finalizou  com  um  teste- 
munho de  fé;  "Espero  no  Se- 
nhor, pois  Dele  só  me  virá  o  que 
é  bom.  Louvado  seja  Deusl" 


Este  texto  foi  extrafdo  do  jornal 
Expositor  Cristão,  da  igreja  Metodista 
(agostiV94).  NoCenácu/oéumatradi- 
ciorul  revista  devocional,  publicada 
pela  mesma  Igreja. 


publicanos  e  saduceus.  Devemos 
fazeromesmo.  Nada  de  conchavos 
efisiologismo.  Se  o  candidato  não 
mostrar  tendências  significativas 
de  mudanças  nas  áreas  sociais, 
afaste-se  dele. 

Nesta  eleição  dependerá  de  cada 
um  de  nós,  se  o  pobre  continuará 
como  pobre  ou  miserável,  se  as 
crianças  continuarão  abandona- 
das ou  sendo  mortas,  se  os  velhos, 
os  aposentados  e  os  necessitados 
continuarão  marginalizados. 

Portanto,  cuidado,  não  erre  no- 
vamente, m  1989,  a  maioria  do 
povo  errou,  acreditando  num  "sal- 
vador da  pátria".  Errar  uma  vez 
pode  ser  engano,  duas  vezes  é 
burrice  mesmo. 

O  cristão  é  pessoa  de  fé  e  volta- 
da para  o  necessitado.  Nós,  os 
cristãos,  precisamos  votar  no  can- 
didato comprometido  com  os  po- 
bres, com  os  trabalhadores  e  que 
traga  os  sinais  do  Reino  de  Deus; 
justiça  paz  e  amor. 

Rev.  Abimael  Lara 

Aprovar  ou 
não  a  Reforma 
Constitucional  da 
IPIB? 

Depois  de  ler  a  Palavra  da  Pre- 
sidência no  jornal  de  junho/94, 
gostaria  de  emitir  minha  opinião, 
sobre  o  tema  Paixão  Missionária. 

Será  que  não  é  hora  de  a  IPIB 
rever  sua  posição  quanto  aos  mis- 
sionários? Tal  como  está,  as  úni- 
cas regiões  que  se  podem  dar  ao 
luxo  de  ter  missionários  são  as  do 
Sul  e  Sudeste,  justamente  as  que 
menos  precisam.  E  como  fica  nos- 
sa Amazónia,  tão  carente?  Os  pas- 
tores ordenados,  dificilmente  que- 
rem vir  para  cá,  com  razão,  pois 
aqui  tudo  é  difícil. 

Por  outro  lado,  há  um  número 
considerável  de  leigos  que  se  dis- 
poriam a  assumir  o  campo  missi- 
onário local,  se  fosse  aprovado  o 
tal  projeto  de  reforma  constituci- 
onal, abrindo  espaço  para  os  mes- 
mos. 

No  caso  da  não  aprovação,  como 
ficará,  por  exemplo,  nossa  con- 
gregação, cujo  pastor  mais  próxi- 
mo está  a  SOO  km  e  que,  neste  ano, 
ainda  não  recebeu  uma  vista  pas- 
toral? 

É  hora  de  pensar,  e  pensar  sério. 
Não  vamos  deixar  para  as  gera- 
ções futuras  uma  porta  fechada. 

losé  Moacir  Portela  de  Melo 
Pontes  e  Lacerda-MT 


Caderno  Especial  de 

O  Estandarte 

"A  bênção  da  Cidadania" 

Setembro  1994 


O  índio  do  futuro 

Esta  charge,  publicada  na 
Folha  de  São  Paulo  mostra 
bem  o  que  se  pretende  com 
a  eliminação  cultural  dos 
povos  indígenas,  até  o  ano 
2.000,  preconizada 
recentemente  pelo 
"cientista"  Hélio  Jaguaribe, 
sob  os  aplausos  de  um 
grupo  de  militares.  Veja 
matéria  sobre  os  indígenas 
e  o  trabalho,  na  pag.  2. 


CIDADANIA,  UM  CpNCEITC 
PRÁ  CIMA,  EM  NOSSO  PAIS 


O  surgimento  inesperado  dos 
cara-pintadas  no  palco  dos  aconte- 
cimentos que  culminaram  com  o 
impeachmeni  do  Collor,  criou  uma 
espécie  de  símbolo  gráfico  para  as 
idéias.  cada  vez  mais  claras  e  mais 
repetidas,  da  Cidadania.  Muito  mais 
do  que  uma  simples  maquiagem 
insólita,  as  manchas  verde/amare- 
las iluminando  os  rostos  dos  jovens, 
passaram  a  significar  uma  decisão 
Irrevogável  de  todo  um  povo,  de 
transformar  o  seu  país.  Ficou  trans- 
parente que  exercer  a  cidadania  é 
um  direito  e  um  dever  dos  trabalha- 
dores, empresários,  políticos,  admi- 
nistradores, funcionários,  estudan- 
tes, intelectuais,  brancos,  negros, 
orientais,  árabes,  judeus,  homens, 
mulheres,  jovens  e  adultos,  religio- 
sos ou  não. 

A  defesa  dos  direitos  constitucio- 
nais, dos  direitos  humanos;  o  com- 
bate contra  o  preconceito  racial  e 
cultural;  a  preservação  dos  direitos 
dos  povos  indígenas  e  das  minorias 
em  geral;  a  luta  contra  a  degradação 
humana  produzida  pelas  drogas  e 
pela  extrema  pobreza;  a  consolida- 
ção dos  direitos  pessoais  e  profissi- 
onais da  mulher;  a  urgente  necessi- 
dade de  inserirna  sociedade  os  gran- 
des contingentes  hoje  excluídos;  Io- 
das essas  questões  se  apresentam 
aos  brasileiros  como  o  gigantesco 
desafio  de  sua  luta  pela  Cidadania. 
Aos  cristãos  evangélicos,  em  parti- 
cular, conclamando-os  a  refletir  e  a 
agir  de  maneira  mais  consciente  e 
determinada,  no  relacionamento 
com  o  seu  próximo. 


pak  luga  nH  HfE>^  ra^aaiMTid 


A  banalização  eleitoreira  dos  evangélicos 


A  fotografia  em  cores  estam- 
pada na  primeira  página  do 
"Jornal  do  Brasil"  em  25/08/94 
é  de  fazer  enrubescer  de  vergo- 
nha qualquercristão,  tanto  pro- 
testante quanto  católico. 

Ali,  ajoelhado  num  tempo 
evangélico,  estava  um  candi- 
dato a  governador  do  Estado  do 
Riodejaneiro,  curvado  perante 

0  pastor  Isaías  de  Souza,  presi- 
dente de  várias  entidades  que 
receberam  milhões  de  dólares 
de  verbas  do  Orçamento  da 
República  por  intermédio  do 
anão  Fábio  Raunheitti,  e,  ao 
lado,  o  pastor  Washington  de 
Souza,  incluído  na  I  ista  das  pro- 
pinas do  jogo  do  bicho. 

Qual  o  raciocínio  maquiavé- 

1  ico  que  fez  o  cand  idato  acred  i  - 
tar  que  tal  postura  constrange- 
dora lhe  acrescentaria  votos  em 
3  de  outubro?  A  sacralizaçâo 
do  profano  em  templo  religio- 
so? A  mágica  das  mãos  levanta- 
das proferindo  bênçãos  prefe- 
renciais sobre  o  candidato? 

O  notório  caciquismo  eclesi- 
ástico de  que  estão  imbuídos 
esses  líderes  pentecostais?  A 
crença  de  que  os  fiéis  dessas 
igrejas  estão  irremediavelmen- 
teencabrestados  pelos  seus  pas- 
tores? A  ingénua  crendice  de 
que  esses  homens  engravatados 
são  canais  exclusivos  com  o 
Todo-Poderoso  e  que  somente 
por  intermédio  deles  as  bên- 
çãos do  Altíssimo  poderão  se 
transferir  para  as  pessoas,  in- 
clusive um  candidato  a  gover- 
nador? 

A  heresia  em  acreditar  que 


um  mero  ato  piedoso,  em  cores, 
vai  sensibilizar  algum  eleitor 
crente,  quer  evangélico  ou  cató- 
lico? A  impossibilidade  da  reali- 
zação de  teatro  semelhante  pe- 
rante ISO  bispos  católicos  em 
vez  de  150  pastores  evangéli- 
cos? 

Seria  por  demais  contran- 
gedora  para  a  comunidade  evan- 
gélica a  resposta  sincera  e  trans- 
parente a  essas  indagações. 

Já  se  foi  a  época  em  que  "ser 
crente"  (evangélico)  era  garan- 
tia automática  de  honradez  e 
respeitabilidade. 

Durante  a  recente  ditadura 
(1964-1985),  um  presidente-ge- 
neral  "crente"  transformou  em 
prática  rotineira  o  fenómeno  do 
desaparecimento  forçado  de 
opositores  políticos. 

Cerca  de  20  cidadãos,  presos 
pelos  órgãos  de  segurança  na 
época  da  posse  do  general 
Ernesto  Geisel,  nunca  mais  fo- 
ram localizados,  apesardas  pro- 
vas de  suas  detenções. 

Foi  Geisel  quem  motivou  a 
constrangedora  constatação  de 
que,  assim  cpmo  existem  católi- 
cos não  praticantes, existem  tam- 
bém evangélicos  nâo-pratican- 
tes. 

Mais  recentemente,  no  "Bra- 
sil Novo"  de  Sarney,  pastores 
eleitos  deputados  federais  de- 
ram o  seu  aval,  no  Congresso 
Nacional,  à  Lei  de  Gérson,  a 
ética  imoral  de  se  levar  vanta- 
gem em  tudo.  Deputados 
físiologístâs  envergonharam  a 
nação  votando  a  favor  dos  cinco 
anos  de  mandato  de  Sarney  em 


troca  de  concessões  de  rádio  e 
de  televisão. 

Dias  atrás,  no  Espírito  Santo, 
uma  coligação  partidária  foi  na 
conversa  de  caciques  eclesiásti- 
cos evangélicos  e  acabou  esco- 
lhendo para  candidato  a  vice- 
governador  um  pastor  que  se  ar- 
vorara em  representante  dos 
evangél  icos  do  Estado  do  Espíri- 


Melhor  que,  votar  num 
evangélico  é  votar  em 
alguém  compromissado 
com  a  verdade  e  a  justiça 


to  Santo. 

Tal  pretensão  causou  tanta  in- 
dignaçãoque  levou  representan- 
tes de  três  tradicionais  denomi- 
nações (Luterana,  Metodista  e 
Presbiteriana  Unida)  a  publica- 
rem, na  primeira  página  de  "A 
Gazeta"  (31/07),  uma  declara- 
ção sobre  o  assunto,  onde  se 
afirmava  a  rejeição  da  idéia  "de 
que  um  evangélico  se  sinta  obri- 
gado a  votar  em  um  candidato 
pelo  simples  fato  de  ele  se  apre- 
sentar como  evangélico". 

E,  mais  adiante,  concluía:  "A 
Igreja  deve  encorajar  seus  mem- 
bros a  avaliarem  as  propostas 
dos  candidatos,  evangélicos  ou 
não,  e  os  programas  partidários, 
para  então  tomarem  sua  deci- 
são". 

Não  conhecemos  todas  as  ra- 
zões que  levaram  o  candidato  a 


governador  do  Espírito  Santo  a 
desistir  da  sua  candidatura. 
Desconfiamos,  no  entanto,  de 
que  a  constatação  de  que  seu 
vice  não  traria  para  si  a  enxur- 
rada de  votos  de  evangélicos 
levou-o  à  prudente  decisão  de 
desistir  da  candidatura  no  día 
seguinte  à  publicação  da  de- 
claração conjunta. 

E  alguém  acredita  que  o  elei- 
tor evangélico  vai  votar  em 
determinado  candidato  a  pre- 
sidente pelo  simples  fato  de 
sua  vice  ser  evangélica? 

Convenhamos,  é  muita 
banalização  eleitoreira  dos 
evangélicos,  presos  que  estão 
a  uma  ética  aparentemente 
contextual.  É,  também,  muita 
burrice  dos  partidos  que  su- 
cumbem a  essa  prática  menos 
ética  e  mais  atrelada  à  lei  de 
Gérson. 

Melhor,  muito  melhordo  que 
votar  num  candidato  evangéli- 
co, ou  católico  até,  é  votar 
numa  pessoa  cuja  vidõ  e  práti- 
ca revelam  um  compromisso 
seguroecorajosocom  a  verda- 
de, a  justiça  e  a  vida. 

Jaime  Wright 


Ê  paslof  presbitefiano  e  presidente 
da  Fundação  Samuel.  Foi  coordena- 
dor do  projeto  Brasil:  Nunca  Mais,  da 
ar-quidiocese  de  Sào  Paulo  esecre- 
tário-geral  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  do  Brasil 


Este  artigo  foi  publicado  na 
Folha  de  São  Paulo  de  31/8/94 


CIDADANIA: 
O  QUE  É  ISSO,  IRMÃOS? 


No  campo  da  Cidadania,  tem 
sido  bastante  notável  o  trabalho 
da  CESE  -  Coordenadoria  Ecu- 
ménica de  Serviço,  entidade  nas- 
cida há  pouco  mais  de  21  anos, 
em  plena  época  difícil  da  ditadura 
militar,  somando-se  o  compro- 
misso das  lutas  do  povo  brasileiro 
ao  desejo  de  construir  um  traba- 
lho ecuménico  entre  as  igrejas 
cristãs. 

A  iniciativa  foi  das  Igrejas 
Metodista,  Luterana,  Episcopal  e 
Pentecostal  "O  Brasil  para  Cris- 
to" {membros  do  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas),  contando  com  a 
cooperação  e  participação  da 
CNBB  e  da  Missão  Presbiteriana 


do  Brasil  Central.  Hoje  a  CESE  é 
constituída  pelas  Igrejas  Evangéli- 
cas Episcopal-Anglicana  do  Bra- 
sil, Metodista,  Presbiteriana  Inde- 
pendentedo Brasil  e Presbiteriana 
Unida,  e  pela  Igreja  Católica.  As 
bases  filosóficas  e  os  critérios  de 
atuação  da  CESE  foram  definidos 
em  documento-base  elaborado  em 


próprio  caminho  de  auto-sufici- 
éncia.  Especialmente,  ao  lado  das 
minorias  marginalizadas  e  dos 
empobrecidos. 

A  CESE  tem  priorizado  os  pe- 
quenos projetos,  com  administra- 
ção possível  aos  próprios  benefi- 
ciados. Assim,  caracterizando-se 
claramente  o  apoio  CESE  como 
semente.  Por  outro  lado,  a  entida- 
de detectou  a  existência  de  uma 
prática  equivocada  com  relação 
às  destinações  de  verbas  interna- 
cionais de  cooperação:  cerca  de 
80%  das  ajudas  era  destinadas  ao 
Sul  e  Sudeste  do  país  e,  dos  20% 
que  chegavam  ao  Nordeste  (re- 
gião, na  realidade,  mais  carente), 
80%  estavam  concentrados  em 
um  único  projeto.  Por  isso,  a  CESE 
instalou  seu  escritório  central  em 
Salvador  (BA),  influindo  decisiva- 
mente para  a  correção  desses  ru- 
mos e  atualizando-se  permanen- 
temente, através  de  Consultas 
Temáticas  (Diaconia,  Sindica- 
lismo Rural,  Criança  e  Adolescen- 
te, Dívida  Externa,  Movimento 
Urbano  etc). 

Durante  essas  duas  décadas  e 
pouco,  a  CESE  tem  dirigido  sua 
atenção  e  seus  projetos,  às  áreas 
dos  trabalhadores  em  geral,  po- 
pulação, mulheres,  negro,  índios, 
crianças  e  adolescentes,  religio- 
sos. 

Nos  últimos  tempos  tem  lido 
participação  vigilante,  com  rela- 
ção aos  trabalhos  da  Secretaria 
Nacional  da  Ação  da  Cidadania 
Contra  a  Fome,  a  Miséria  e  pela 
vida,  íiscalizandoa  concretização 
total  das  intenções  propostas. 

Marcou  profundamentea  histó- 
ria da  CESE  a  edição  e  distribui- 


Salvador  (BA);  ajuda  Intere- 
clesiástica  para  o  Norte-Nordeste 
do  Brasil. 

De  lápara  cá,  aCESE  tem  desen- 
volvido amplo  trabalho  como  "o 
braço  de  misericórdia"  das  igrejas 
que  a  compõem  e  também  como 
incentivadora  da  organização  da 
sociedade  civil  em  busca  do  seu 


çào,  em  1973,  de  mais  de  2  mi- 
lhões de  exemplares  da  Declara- 
ção Universal  dos  Direitos  Hu- 
manos, trazendo,  anexo,  textos 
bíblicos. 

Recentemente,  o  Rev.  Valdo- 
miro  Pires  de  Oliveira,  diretor 
deste  jornal,  foi  eleito  1«  Secretá- 
rio da  entidade. 


Declaração  de  Pakuêra 


Nós,  representantes  de  comuni- 
dades evangélicas  e  da  espiri- 
tualidade tradicional  dos  povos  in- 
dígenas Cuarani-Nandeva  (ES), 
Guarani  Kaiowá  (MS),  Terena  (MS) 
Krenak  (MC-SP),  Kaingang  (RS), 
Xokieng  (SC)  e  Bakairi  (MT),  nos 
reunimos  para  o  diálogo  entre  cren- 
ças, tradições  e  tempos  diferentes 
do  1°  Encontro  de  Religiosidade 
Indígena  e  Religiosidade  Cristã: 
conflito  e/ou  convivência.  Nosso 
encontro  aconteceu  na  Aldeia 
Pakuêra,  no  território  Bakairi,  no 
Estado  de  Mato  Grosso,  onde  se 
separam  as  águas  que  correm  para  o 
norte  das  que  correm  para  sul.  Da 
noite  do  dia  24  à  noite  do  dia  27  do 
mês  de  agosto  de  1994,  tivemos 
reuniões  pela  manhã  e  à  tarde,  tive- 
mos festas,  ritos  de  nossas  tradições 
e  um  culto  evangélico  indígena. 
Arranjamos  tempo  para  a  pesca  e  a 
caça,  alimentamo-nos  com  os  fru- 
tos e  com  bichos  do  mato  e  apreci- 
amos o  matrinchã,  peixe  nobre  das 
águas  daqui.  As  mesmas  águas  nas 
quais  nos  banhamos  quando  o  sol 
nascia  e  quando  se  deitava. 

Toda  a  organização,  coordena- 
ção desse  Encontrofoi  assumida  por 
nós  indígenas,  assim  como  a  elabo- 
ração deste  nosso  documento  de 
conclusão.  Tivemos  a  participação 
de  um  observador  e  de  uma  obser- 
vadora não-Indígenas,  especialmen- 
te convidados. 

A  confiança  do  povo  em  suas 
miciativas  e  a  forte  esperança  por 
todos  os  lados  tomaram  conta  do 
encontro.  Assim,  nosso  encontrofoi 
muito  participativo,  sem  imposi- 
ções, com  livre  discussão  das  idéi- 
as,  com  críticas  e  provocações  po- 


sitivas e  bem  humoradas.  Ficou 
evidenciada  a  capacidade  dos 
povos  indígenas  tratarem-secom 
respeito  e  construírem  iniciati- 
vas em  conjunto.  Foi  um  exem- 
plo de  maturidade,  educação  e 
civilidade,  o  que  deixa  claro  que 
democracia  e  capacidade  não 
são  valores  apenas  dos  brancos 
como  já  tentaram  nos  conven- 
cer. 

Encerramos  nosso  encontro  ci- 
entes de  que  nossa  autonomia 
cultural,  religiosa  e  económica, 
põe  em  risco  muitos  Interesses 
externos.  Para  continuarmos  a 
trilhar  o  caminho  da  autonomia 
precisamos  de  muita  união.  Só 
assim  teremos  reconhecimento. 
Nossa  união  não  é  feita  com 
exclusivismo  ou  sectarismo.  Exi- 
ge de  nós  e  de  nossos  povos 
descobrimos  parecerias,  asses- 
sorias e  alianças  confiáveis  a 
nós. 

Muitas  palavras  e  comporta- 
mentos que  não  estavam  enten- 
didos nos  sentimentos  dos  parti- 
cipantes, ganharam  compreen- 
são. É  necessário,  agora,  para 
que  o  entendimento  possa  ter 
maior  alcance,  que  nossos  po- 
vos façam  rituais  e  orações  em 
favor  uns  dos  outros,  para  ser- 
mos sustentados  pelo  Criador- 
de-todos-os-povos  em  nossas 
lutas. 

Na  relação  das  tradições  espi- 
rituais indígenas  com  as  igrejas 
cristãs,  ficou  evidenciado  que 
não  cabe  a  inimizade  ou  o  trata- 
mento como  adversárias.  Nós, 
pastores  evangélicos  presentes 
reconhecemos  as  imposições  das 


Igrejas  e  dos  missionários  sobre  os 
pajés  e  as  tradições  ancestrais  e 
declaramos  nosso  compromisso 
de  impedir  a  continuidade  desses 
procedimentos.  Compreendemos 
ainda  a  necessidade  de  apoiar  a 
tradição  e  nos  comprometemos  a 
pedir  a  Deus  para  continuar  gui- 
ando os  pajés  e  dando  mais  visões 
a  eles  para  orientarem  nosso  po- 
vos num  caminho  cada  vez  me- 
lhor. 

Nós,  pajés  presentes,  declara- 
mos que  nunca  recusamos  os 
ensinamentos  da  Bíblia  e  as  orien- 
tações de  Jesus,  mesmo  quando 
sofremos  condenação  dos  missio- 
nários. Reconhecemos  também  na 
fé  cristã,  manifestações  da  vonta- 
de aue  está  no  coração  de  Deus  e 
nos  preocupamos  em  tratar  com 
carinho  e  generosidade  os  que 
aceitam  a  religião  cristã. 

Após  termos  sofrido  500  anos  ' 
de  matanças,  saques  e  tentativas 
de  extermínio,  encaramos  como 
um  milagre  termos  voltado  a  cres- 
cer e  já  sermos  contados  em  300 
mil,  contra  todas  as  evidências  do 
que  os  poderosos  arquitetaram. 
Cremos  que  o  Criador-de-todos- 
os-povos  tem  um  propósito  ao  nos 
colocar  de  pé  e  se  somar  à  nossa 
resistência.  Deus,  pela  sua  graça  e 
misericórdia  quer,  assim,  eviden- 
ciar os  pecados  da  sociedade  bra- 
sileira e  oferecer  a  ela  a  chance  de 
arrependimento  e  conversão. 


Texto  fornecido  pelo  Pastor  Jaidef 
Batista,  Metodista,  da  UNESP,  assessor 
paraassuntosind(genas,daCENACORA 
e  que  foi  um  dos  observadores  do 
Encontro 


A  mulher,  encontrando  o  equilíbrio  ^ 
entre  sua  poesia  e  sua  garra  ' 


A  mulher  tem  sido,  na  história 
da  humanidade  e  na  história  do 
nosso  país,  o  exemplo  mais  claro, 
mais  forte  e  mais  revoltante,  de 
discriminação.  Todas  as  raças, 
todos  os  povos,  lodos  os  segmen- 
tos sócio/econômico/culturais, 
todas  as  religiões,  toda  a  humani- 
dade, têm  exercido  a  discrimina- 
ção contra  a  mulher.  De  forma 
velada,  sutil,  ou  claramente,  atra- 


vés da  própria  lei.  Muitas  vezes, 
discriminação  aceita  ealé  mesmo 
aprovada  pela  própria  mulher,  o 
que  a  torna  ainda  mais  ignomini- 
osa. 

Mas,  a  consciência  feminina 
vem  despertando  e  os  machistas, 
sempre  de  plantão,  vão  sendo 
acuados.  Hoje  -  já  devidamente 
lançados  nos  arquivos  mortos  da 


Escravas  domésticas 


Resmungo  muito  sobre  a  tal  da 
nossa  elite,  e  as  pessoas  bron- 
queiam comigo,  dizendo  que  as 
el  ites  são  iguais  em  qualquer  lugar 
do  mundo.  Além  de  não  concor- 
dar, já  que  confunde-se  elite  com 
coluna  social,  percebo  cada  vez 
mais  que  o  caminho  para  fora  do 
subdesenvolvimento  vem  por  di- 
reçôes  obtusas.  Por  exemplo? 

Poucas  situações  são  mais 
vexantes  e  inaceitáveis,  porém  per- 
feitamente deglutidas  na  socieda- 
de, do  que  o  nosso  exército  de 
empregados  domésticos.  As  eli- 
tes, e  no  Brasil  esta  definição  co- 
meça pela  baixa  classe  média,  são 
subdesenvolvidas  enquanto  em- 
pregadoras. As  mesmas  pessoas 
que  clamam  por  um  sistema  de 
impostos  justo,  que  elegem  e  de- 
pois derrubam  um  Collor,  que 
bradam  pela  moral  idade  e  sonham 
com  Miami,  são  as  casas  peque- 
nas e  senzalas  dos  anos  90.  A 
condição  de  uma  empregada  do- 
méstica no  Brasil  é  vergonhosa,  A 
assinatura  de  carteira  de  trabalho 
é  difícil,  e  raras  vezes  pelo  salário 
correio,  a  rotina  de  trabalho  é 
estafante  e  indigna,  e  o  roteiro  de 
folgas,  estúpido.  As  exigências  das 
"patroas"  são  totalmente  despro- 
porcionais ao  salário,  as  condi- 
ções de  moradia  estão  no  limiar 
da  indecência,  e  a  humilhação, 
um  risco  constante.  É  uma  massa 
de  trabalho  semi-escravízada  e 
logo  por  quem  -  os  que  clamam 
ruidosamente  por  um  Brasil  gran- 
de e  melhor. 

t  também  o  antro  do  pater- 
nalismo. Pega-se  uma  retirante  do 
Nordeste  ou  uma  garotinha  do  sul 
de  Minas  e,  entre  aspas,  ensina-se 
tudo.  "Tudo"  inclui  atender  o 
telefone,  limpar  a  casa  e  cozinhar 
ofamoso trivial.  Fundamentalmen- 
te, ensina-se  ©cumprimento  cala- 
dode  ordens.  Você  éuma  burrinha, 
coitadinha,  portanto  preste  aten- 
ção. Tenho  pena  sim,  sei  que  você 
não  tinha  banheiro  em  casa  e  não 
usa  garfo,  mas  o  patrão  me  deu 
este  Christofle  de  presente  e  é 
assim  que  se  passa  o  Silvo  neles. 
Pronto.  Quando  atende  o  telefo- 


ne, do  qual  tem  o  devido  medo,  ao 
serem  perguntadas  "de  onde  fala" 
elas  deixam  de  responder  "é  da 
sala". 

Esta  hipocrisia  precisa  acabar 
antes  que  possamos  falar  de  Pri- 
meiro Mundo.  Ninguém  pode  ter 
horário  de  trabalho  das  seis  da 
manhã  ã  meia-noite,  com  folga 
quinzenal,  em  troca  de  um  ridícu- 
lo salário  mínimo,  e  mais  casa  e 
comida.  É  um  estágio  sulilmente 
acima  da  escravidão.  Claro,  as 
patroas  dirão  que  estão  salvando 
as  coitadas,  que  estariam  na  rua  se 
prostituindo  ou  morrendo  de  fome, 
não  fosse  por  elas.  Isto  não  exime 
da  pecha  de  malandros  os  que  se 
aproveitam  desta  condição  para 
exigir  mais  do  que  oito  horas  e  seis 
dias  por  semana  desta  gente  que 
traz  a  esperança,  adota  famílias 
inteiras,  e  se  comprime  em  cozi- 
nhas abafadas  e  dependências 
minúsculas  em  troca  da  sobrevi- 
vência. Todos  nós  desdenhamos 
os  coronéis  matreiros  e  antigos.  O 
engraçado  é  que  aceitamos  este 
mesmo  procedimento  nas  nossas 
casas,  transpondo  a  angústia  rural 
para  um  cenário  de  novela  urba- 
na. 

Cada  um  se  justifica  mas  a  ver- 
dade nua,  e  muito  crua,  é  que 
somos  uma  elite  aproveitadora, 
desrespeitadora  dos  direitos  das 
pessoas  simples,  e  hipócrita,  já 
que  exigimos  para  nós  muito  mais 
do  que  estamos  dispostos  a  dar 
para  os  que  nos  servem  -  uma 
classe  que  não  tem  direito  nem  a 
fundo  de  garantia  e  que  tem  no 
Ministério  de  Trabalho  um  cúm- 
plice omisso  das  patroas.  E  que 
nunca  reverterá  esta  situação  en- 
quanto houver  excesso  de  mão- 
de-obra. 

Quem  poderia  instaurar  a  de- 
cência é  somente  a  famosa  elite. 
Mas  tá  bom  assim  por  que  mudar, 
né? 

Ninguém  se  perturba,  eu  sei  - 
fica  só  o  registro. 

Ricardo  Semler, 
na  Folha  de  São  Paulo 


história  os  extrapolados  desvios 
feministas  dos  anos  60  -  a  muher 
renasce  como  ser  humano.  Até  no 
nosso  país,  ainda  ião  preconcei- 
tuoso e  retrógrado. 

Para  este  Caderno  Especial  so- 
bre Cidadania,  selecionamos, 
como  subsídios,  um  forte  poema, 
importante  artigo  e  uma  interes- 
sante entrevista. 


Mulher,  negra, 
pastora  e  feliz 


Sou  pastora,  há  4  anos. 
Trabalho  como  pastora,  ajudan- 
do na  igreja  Metodista,  no 
Jabaquara  (SP).  Minhas  principais 
atividades  na  igreja,  fora  a  partici- 
pação nos  cultos  e  na  escola  do- 
minical, é  o  trabalho  junto  às  cri- 
anças do  C,J.  -  Centro  da  Juventu- 
de. Abrimos  um  espaço  na  própria 
igreja,  onde  crianças,  de  7  a  16 
anos,  têm  reforço  escolar  e  peda- 
gógico. Ultimamente,  estamos 
terminando  de  montar  bonecos, 
para  contarmos  histórias  às  crian- 
ças. Uma  vez  por  mês,  realizamos 
estudos  bíblicos  com  as  mulheres 
da  comunidade.  O  estudo  é  a 
mulher  na  Bíblia,  uma  releitura 
bíblica  a  partir  da  mulher. 

Hoje  existem  114  pastoras  na 
Igreja  Metodista,  com  nomeações 
pastorais. 

Há  pastoras  desde  1 970/71 ,  com 
o  Concílio  Cerai  da  Igreja 
Metodista. 

Até  1970  existia,  na  Igreja 
Metodista,  o  sistema  das 
diaconisas  -  mulheres  que  estuda- 
vam Teologia,  mas  se  preparavam 
para  serem  professoras  na  Escola 
Dominical  e  evangelização.  Daí, 
elas  perceberam  que  podiam  fa- 
zer muito  mais  do  que  isso. 

Há  pastoras  nas  igrejas  Episco- 
pais, Luteranas  e  Anglicanas. 

Sinlo-me  muito  feliz.  A  cada  dia 
que  passa,  vou  conquistando  uma 
nova  vitória.  Eu  sou  mulher,  negra 
e  pastora.  Para  as  pessoas  que 
sentem  dificuldades  em  ter  pasto- 
ras, mulheres  falando  sobre  Deus, 
imagine  o  que  sentem  as  pessoas 
que,  além  disso  são  racistas!  Mas, 
o  meu  ministério  está  basicamen- 
te voltado  para  esse  trabalho:  com- 
bater a  discriminação  contra  ás 
mulheres  e,  principalmente,  nós, 
mulheres  negras. 

A  mulher  brasileira  está  cami- 
nhando, e  muito  bem,  rumo  à  sua 
completa  afirmação  de  mulher. 
Numa  última  pesquisa  feita,  so- 
mos maioria,  51%  da  população. 
Estamos  estudando  mais,  atuando 
mais  na  sociedade.  23%  das  bra- 
sileiras trabalham  fora  de  casa, 
estão  crescendo  economicamen- 
te, mas  ganham,  em  média,  43% 


Cindido  Porllnarl 


ATENDENTE 


A  boca  vermelha  a  batom 

as  pernas  magriças,  ligeiras 

ondulam  uma  saia  rodada. 

Nos  pés,  sandálias-de-dedo. 

As  unhas  sempre  pintadas: 

dos  pés  e  das  mãos. 

ônibus  -  metrô 

se  o  trem  que  é  do  subúrbio 

regurgita  passageiros. 

Doméstica  empregada 

operária,  faxineira 

de  empresa  limpadora 

ou  da  rua  é  varredora  -  gari. 

Além  dos  sonhos  (teimosa) 

de  real  o  seu  salário:  mínimo 

com  o  máximo  descontado. 

O  marido  os  pais  idosos 

a  irmã  solteira 

desempregado  -  o  cunhado 

os  sogros  -  os  do(S  doentes. 

E  os  filhos  -  já  foram  riqueza  do  pobre. 

No  mais,  os  dentes  falhados, 

varizes  e  reumatismo.  Filas  do  INPS. 

-  Menina!  Procure  logo  um  deputado 
no  Hospital  do  Servidor 
abriu  concurso,  pra  vagas  de  Atenderílel 

Tereza  de  Andrade 
1*  IPt  São  Paulo 


menos  que  os  homens,  Infeliz 
mente,  os  homens  brasileiros  ain- 
da não  nos  consideram  pessoas 
com  direitos  iguais.  Nós  quere- 
mos ter  o  direito  de  sermos  nós 
mesmas.  Casamento,  hoje,  não  é 
meta  de  realização  pessoal,  t  algo 
bom  que  acontece  na  nossa  vida, 
se  der  certo,  se  encontrarmos  um 
companheiro,  quedivida  conosco 
os  sonhos,  as  lulas,  a  educação 
das  crianças,  as  tarefas  domésti- 
cas. 

Mas,  muitas  mulheres  ainda  têm 
dupla  jornada  de  trabalho,  pois, 
em  casa,  o  companheiro  e  a  famí- 
lia não  dividem  as  tarefas  da  casa. 
Como  eu  disse,  a  brasileira  está 
caminhando  com  muila  luta  e 
garra.  Claro  que  conseguiremos 
alcançar  nossos  objetivos,  pois, 
conforme  Vifginia  Wolf,  "possuir 
algum  dinheiro  e  um  espaço  indi- 
vidual, para  a  mulher,  é  condição 
essencial  para  ela  poder  viver  a 
sua  identidade". 

Pastora  Eliad  Dias  dos  Santos 
Igreia  Metodista 
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EM  3  DE  OUTUBRO  A  DEFESA  DA 
CIDADANIA  ESTÁ  NO  SEU  VOTO 


O  crescente  segmento  ético  do  meio 
evangélico  vem  demonstrando  clara- 
mente suas  fundadas  preocupações  com 
relação  às  eleições  que  estão  chegan- 
do. Fundadas,  devido  aos  exemplos 
anteriores,  quando  enorme  parcela  dos 
eleitores  evangélicos  votou  aceitando 
passivamente  as  instruções  e  ordens  de 
pretensas  lideranças,  mais  interessadas 
nos  aspectos  puramente  pragmáticos  e 
até  mesmo  comerciais.  Com  resultados 
conhecidos,  de  triste  memória :  Collor  e 
os  "anões'  do  orçamento  por  exemplo. 
Dal,  a  decisão  de  diversas  Igrejas  em 
produzir  e  divulgar  documentos  espe- 
ciais, não  de  ordem  partidária,  mas  para 
a  orientação  metodista  ética  dos  eleito- 
res evangélicos. 

Os  Metodistas 
publicaram  uma  Carta 
Pastoral  lembrando: 

"Como  cristãos  metodistas,  somos 
chamados  a  servir  à  Nação  brasileira 
através  de  nossa  participação  ativa  na 
construção  de  uma  sociedade  demo- 
crática. Queremos  ter  uma  sociedade 
onde  se  garanta  a  participação  de  todos 
os  selores  da  sociedade  no  processo  de 
decisãoe  nos  resultados  do  desenvolvi- 
mento económico.  Consideramos  que 
as  eleições  de  outubro  próximo  deve- 
rão contribuir  para  a  caminhada  na 
direção  deste  objetivo. 

Exortamos  os  metodistai  »  partici- 
parem das  eleifôes.  Imistimos  com 
toflos  os  eleitores  no  direito  e  dever  de 
votar.  A  situação  em  que  o  pais  se 
encontra  demanda  o  exercício  pleno  e 
consciente  de  nossa  Cidadania.  Com- 
pareça e  Vote! 

Devemos  recusar  a  propaganda  que 
alguns  grupos  minoritários  estão  fazen- 
do no  sentido  de  se  anular  o  voto.  Não 
anule  o  seu  voto!  Vote  conscientemen- 
te! Seja  responsávell  Exerça  sua  cida- 
dania! 

Não  deixe  de  votar  para  senador, 
deputado  federal  eesUdual! 


Exortamos  a  todos  os  metodistas  a 
levarem  em  conta  as  seguintes  provi- 
dências que  poderão  ajudar  no  voto 
consciente  e  responsável: 

a)  Estudo  e  discussão  dos  programas 
dos  diversos  partidos  políticos  procu- 
rando identificar  aqueles  que: 

-  se  harmonizam  com  n<  ensinos  de 
nossa  Igreja; 

-desenvolvem  eíeti  vãmente  suaação 
comprometidos  com  o  avanço  da  de- 
mocracia brasileira; 

-  e  biBcam  a  construção  de  uma 
sociedade  mab  justa  e  solidária. 

b)  Não  basta  o  exame  dos  programas 
dos  partidos  políticos: 

-  é  necessário  o  exame  da  coerêrKia 
moral  e  politica  da  trajetória  e  da  histó- 
ria dos  candidatos; 

-  é  importante  o  reconhecimento  dos 
grupos  políticos  e  económicos  que  es- 
tão interessados  na  sua  eleição; 

-  através  do  debate  democrático,  é 
imprescindível  a  identificação  dos  can- 
didatos comprometidos  com  as  neces- 
sidades e  aspirações  das  classes  popu- 
lares, cujas  candidaturas  sejam  a  ex- 
pressão da  vontade  de  setores  amplos 
da  população,  e  que  não  se  tenham 
candidatado  por  interessei  outros  que 
não  do  bem-estar  comum; 

c)  Conhecimento  mínimo  do  proces- 
so eleitoral,  visando  evitar-se  toda  e 
qualquer  manipulação  do  voto  popular; 

d)  Conhecimento  mínimo  das  res- 
ponsabilidades inerentes  aoscargos  para 
os  quais  os  candidatos  deverão  ser  elei- 
tos; 

e)  O  voto  não  deve  e  náo  pode,  de 
forma  nenhuma,  ser  vendido  ou  troca- 
do por  favores  pessoais  a  quem  quer 
que  seja; 

f)  A  propaganda  direta  e  indireta, 
através  da  televisáoe  do  rádio,  será  um 
meio  importantíssimo  nas  eleições.  O 
eleitor  não  deve  deixar-se  iludir  pela 
utilização  massiva  destes  meios  de  co- 
municação. Oeveprocurar  usar,  na  ple- 
nitude, o  seu  direito  de  escolha  sem  se 
deixar  levar  pela  "onda"  da  propagan- 
da politica; 

.g)AsdepçndÊociasíiasÍgre(«lQCíiis 


e  de  nossas  instituições  sociais 
educativaspoderãoservircomo  espaço 
para  a  informação,  reflexão  e  debate 
das  propostas  dos  candidatos. 

Este  uso  do  espaço  de  nossas  igrejas 
e  instituições  deve  visar  a 
conscientização  do  povo  das  comuni- 
dades onde  estão  localizados  os  diver- 
sos trabalhos  metodistas. 

h)  Deve  ser  evitado  todo  pronuncia- 
mento dos  e  sobre  candidatos  no  mo- 
mento do  culto  público  ou  de  reuniões 
específicas  da  própria  igreja,  tais  como 
a  Escola  Dominical. 

OColégio  Episcopal  conclama  o  povo 
de  Deus  chamado  Metodista  a  untr-se 
em  prol  de  uma  sociedade  mais  justa, 
lembrando  que  "o  propósito  de  Deus  é 
reconciliar  consigo  mesmo  o  ser  huma- 
no, libertando-o  de  todas  as  coisas  que 
o  escravizam,  concedendo- lhe  uma 
nova  vida  à  imagem  de  Jesus  Cristo, 
através  da  ação  e  poder  do  Espirito 
Santo,  a  fim  de  que,  como  Igreja,  cons- 
titua neste  mundo  e  neste  momento 
histórico,  sinais  concretos  do  Reino  de 
Deus" . 


Decálogo  da  AEVB 

A  Associação  Evangélica  Brasileira, 
por  sua  vez,  editou  um  llvreto  com  seu 
Decálogo: 

"Com  este  Decálogo  Evangélico  do 
voto  ético  e  lúcido,  a  AEVB  espera  estar 
podendo  contribuir  com  um  processo 
eleitoral  no  qual  o  voto  evangélico  não 
seja  manipulado,  como  muitas  vezes  já 
o  foi,  mas  usado  com  consciência  e 
objetividade  para  o  bem  do  Brasil. 

Considerando  queapopulaçãoevarv 
gélica  no  Brasil  se  constitui  num  dos 
mais  gigantescos  segmentos  numéricos 
da  composição  nacional,  a  AEVB  reuni- 
da em  sua  Conferência  Anual  de  Igre- 
jas, Missões  e  Instituições,  no  Rio  de 
janeiro,  nos  dias  17  e  18  de  março, 
julgou  indispensável  trazer  sua  contri- 
buição informativa  e  formativa  à  comu- 
nidade religiosa  a  ela  vinculada,  na 
intenção  de  que  assim  fazendo,  ajude  a 
igreja  a  madurecer  no  exercício  da  sua 
cidadania  politica. 

Eis  aqui  alguns  balizamentos  funda- 
mentais sobre  o  uso  ético  do  voto  do 
evangélico,  conforme  o  sumário  de  pro- 
postas defendidas  na  Conferência  da 
AEVB: 

1.  O  voto  é  intransferível  e 
inegociável.  Com  ele  o  cristão  expres- 
sa sua  consciéiKria  como  cidadão.  Por 
ÍMO,  o  volo  precisa  refletlr  a  compre- 
ensão que  o  cristão  tem  de  seu  Pafs, 
Estado  e  Municfpio; 

2.  O  cristão  não  deve  violar  a  sua 
consciência  política.  Ele  não  deve  ne- 
gar sua  maneira  de  ver  a  realidade 
social,  mesmo  que  um  líder  da  igreja 
tente  conduzir  o  voto  da  comunidade 
numa  outra  direção; 

3.  Os  pastores  e  líderes  tèm  obriga- 
ção de  orientar  osfiéissobrecomo  votar 
com  ética  e  com  discerniinento.  No 
entanto,  devem  evitar  transformar  o 
processo  de  elucidação  política  num 
projetQ  .de  manipulação  £.ictduçãa(yv  I 


lítico-partidário; 

4.  Os  líderes  evangélicos  devem  ser 
lúcidos  e  democráticos.  Portanto,  me- 
lhor do  que  indicar  em  quem  a  comuni- 
dade deve  votar  é  organizar  debates 
multi-partidários,  nosquais,  simultânea 
ou  alternadamente,  os  vários  represen- 
tantes decorrentes  políticas  possam  ser 
ouvidos  sem  preconceitos; 

5.  A  diversidade  social,  econômicae 
ideológica  que  caracteriza  a  igreja  evan- 
gélica no  Brasil  deve  levar  os  pastoresa 
não  tentar  conduzir  processos  políti- 
cos-partidários  dentro  da  igreja,  sob 
pena  de  que,  em  assim  fazendo,  eles 
dividam  a  comunidade  em  diversos 
partidos; 

6.  Nenhum  crbtSo  deve  se  sentir 
obrigado  a  votar  em  um  candidato  pelo 
simples  fato  de  ele  se  confessar  crntão 
evangélico.  Antes  disso,  os  evangélicos 
devem  discernir  se  os  candidatos  ditos 
cristãos  são  pessoas  lúcidas  e  compr o- 
rrKtidas  com  as  causas  de  justiça  e  da 
verdade.  E  mais:  é  fundamental  que  o 
candidato  evangélico  queira  se  eleger 
para  propósitos  maiores  do  que  apenas 
defender  os  interesses  intediatos  de  um 
grupo  religioso  ou  de  uma  denomina- 
ção evangélica.  É  óbvio  que  a  igreja 
tem  interesses  que  passam  também 
pela  dimensão  política.  Todavia,  é  mes- 
quinho e  pequeno  demais  pretender 
eleger  alguém  apenas  para  defender 
interesses  restritos  ãs  causas  temporais 
da  igreja.  Um  político  evangélico  tem 
que  ser,  sobretudo,  um  evangélico  na 
política  e  não  apenas  um  "despachan- 
te" de  Igrejas; 

7.  Os  fins  nào  justificam  os  meios. 
Portanto,  o  eleitor  cristão  não  deve  ja- 
mais aceitar  a  desculpa  de  que  um 
político  evangélico  votou  de  determi- 
nada maneira,  apenas  porque  obteve  a 
promessa  de  que,  em  fazendo  assim  ele 
conseguirá  alguns  benefícios  para  a 
igreja,  sejam  rádios,  concessões  de  TV, 
terrenos  para  templos,  linhas  de  crédito 
bancário,  propriedades  ou  outros  "tro- 

É  em  paz  que  se  semeia 
o  fruto  da  fustiça. 
Tiago  3. 18 

cos",  ainda  que  menores.  Conquanto 
todos  assumamos  que  nos  bastidores  da 
política,  haja  acordos  e  composições 
de  interesse,  não  se  pode,  entretanto, 
admitir  que  tais  "acertos"  impliquem 
na  prostituição  da  consciência  de  um 
cristão,  mesmo  que  a  "recompensa" 
seja,  aparentemente,  muito  boa  para  a 
expansão  da  causa  evangélica.  Afinal, 
)esus  não  aceitou  ganhar  os  "reinos 
destes  mundo"  por  quaisquer  meios. 
Ele  preferiu  o  caminho  da  cruz; 

8.  Os  eleitores  evangélicos  devem 
votar,  para  Presidente  da  República  so- 
bretudo, baseados  em  programas  de 
governo,  e  não  apenas  em  função  de 
'boatos"  do  tipo:  "O  candidato  tal  é 
ateu";  ou:  "O  fulano  vai  fechar  as 
igrejas"  ou:  "  O  sicrano  não  vai  dar 
nada  para  os  evangélicos";  ou  ainda: 
"O  beltrano  é  bom  porque  dará  muito 
para  os  evangélicos".  É  bom  sat>er  que 
4  Con$t|]n>ç|<)^9  país  ruip  dá  a  quem 


quer  que  seja  o  poder  de  limitar  a  liber- 
dade religiosa  de  qualquer  grupo.  Além 
disso,  é  válido  observar  que  aqueles 
que  espalham  tais  boatos,  quase  sem- 
pre, têm  a  intenção  de  induzir  os  votos 
dos  eleitores  assustados  e  impressiona- 
dos, na  direção  de  um  candidato  com  o 
qual  estejam  comprometidos; 

9.  Sempre  que  um  eleitor  evangélico 
estiver  diante  de  um  impasse  do  tipo:  "o 
candidato  evangélico  éótimo,  mas  seu 
partido  nào  é  o  que  eu  gosto",  é  de  bom 
alvitreque,aindaassim,  sedêum  "voto 
de  confiança"  a  esse  irmão  na  fé,  desde 
que  ele  tenha  as  qualificações  para  o 
cargo.  A  fé  deve  ser  prioritária  às  simpa- 
tias ideológico-partidárias. 

1 0.  Nenhum  eleitor  evangélico  deve 
se  sentir  culpado  por  ter  opiniio  políti- 
ca diferente  da  de  seu  pastor  ou  líder 
espiritual.  O  pastor  deve  ser  obedecido 
em  tudo  aquilo  que  ele  ensina  sobre  a 
Palavra  de  Deus,  de  acordo  com  ela. 
No  entanto,  no  âmbito  político,  a  opi- 
nião do  pastor  deve  ser  ouvida  apenas 
como  a  palavra  de  um  cidadão,  e  não 
como  uma  profecia  divina." 

Ontem  e  hoje 

Nós,  da  IPI,  entendemos  que,  neste 
momento,  émuito  importantetanto  olhar 
para  o  passado  como  abrir  os  olhos  para 
o  futuro.  Para  isso,  relembramos  como 
exemplo  o  desempenho  correto  e  bri- 
lhante de  dois  políticos  e  administrado- 
res evangélicos  que  honraram,  nossa 
denominação:  Carlos  René  Egg  e  Lauro 
Monteiro  fia  Cruz. 

Curitibano,  economista,  Renê  Egg  foi 
presbítero  muito  dedicado,  na  1*  de 
Sorocaba,  radicou-se  em  1942  em  São 
Paulo,  dedicando- se  fortemente  à  assis- 
tência social  e  à  promoção  hurnana. 
Eleito  suplente  de  deputado  estadual 
em  1959,  foi  titular  em  63  a  67,  com 
atuação  relevante,  a  ponto  de  ser  no- 
meado para  o  cargo  de  Secretário  da 
Promoção  Social, 

Lauro  Monteiro  da  Cruz,  na  1  *  IPl  de 
São  Paulo  foi  Presbítero  durante  55 
anos.  Vereador,  em  São  Paulo,  Depu- 
tado Estadual  {de  1951/70),  destacou- 
se  como  líder  cristão  e  educador.  Foi  o 
relatordo  projetode  Diretrizesde  Bases 
da  Educação  e  autor  da  lei  que  criou  a 
Universidade  Federal  de  São  Carlos. 


Abrindo  m  olhds  para  o  futuro,  ve- 
mos o  despdntar  de  liderartça»  evangé- 
licas importantes,  inclusive  na  área 
política,  como  é  o  caso  de  Benedita  da 
Silva,  candidata  praticamente  eleita 
para  o  senado,  pelo  Rio  de  Janeiro. 
Num  desafio  aos  mab  renitentes  pre- 
conceitos: Benedita  (foto  acima)  é  mu- 
lher, negra,ex-favelada,  petbtae  mem- 
bro da  Asscmbl^n^ik  Deus.     '  ''''''' 


SOCIAIS 


BODAS  DE  OURO 


Em  clima  de  festa  e  gratidão  a 
Deus,  reairzou-se  nodia  1 9.06.94, 
um  culto  de  Ação  de  Graças  cele- 
brado pelo  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
pastor  da  2*  IPI  de  Turvinho,  pelo 
50**  aniversário  de  casamento  dos 
irmãos  )osé  Cardoso  da  Silva  e 
Isaura  de  Goés  Vieira.  Eles  abra- 
çaram a  fé  cristã,  sendo  ele 
diácono,  há  30  anos.  Ambos,  muito 
queridos  por  todos  os  que  os  co- 
nhecem. Três  gerações  da  família 
se  encontraram,  além  de  muitos 
amigos  e  parentes.  Tem  o  casal  a 
alegria  de  possuir,  vivos,  1 3  de  seu 


17  filhos.  A  alegria  se  completa 
pela  presença  de  32  netos  e  1 
bisneta  que,  juntamente  com  os 
que  se  ligaram  à  família,  via  casa- 
mento, perfazem  um  total  de  53 
pessoas.  A  eles  o  nossos,  carinho, 
respeito  e  amor,  na  expressão  do 
Salmista:  "E  verás  os  filhos  de  leu 
filhos,  e  a  paz  sobre  Israel"  (SI 
1 27.6).  Em  nome  de  toda  a  famf- 
I  ia,  que  Deus  continue  a  abençoá- 
los. 

Neuza  M.  de  Goes  Silva 
Pilar  do  Sul 


IPI  de  Bofete  comemora  71  anos 
de  organização  eclesiástica 


No  dia  23  de  julho  de  1923 
esteve  nesta  cidade  de  Bofete-SP 
uma  comissão  nomeada  pelo  Pres- 
bitério do  Sul,  da  IPI  do  Brasil, 
para  proceder  à  organização  da 
Congregaçãoda  IPIdePorangaba, 
em  igreja.  Esta  comissão  era  for- 
mada pelos  pastores:  Rev.  Alfredo 
Ferreira  (relator),  Rev.  Francisco 
Lotufo  (secretário)  e  Presb.  Salva- 
dor Martins  de  Almeida.  Na  orga- 
nização foi  formado  um  rol  de  41 
membros  maiores  e  49  menores. 
O  1**  Conselho  foi  formado  pelos 
presbíteros  Augustinho  Fernandes 
de  Castilho  e  joão  Carlos  de 
Camargo  (pai  do  saudoso  Rev. 
Isaar  Carlos  de  Camargo);  os  pri- 
meiros diáconos  foram: 
Maximiliano  Fernandes  de 
Castilho  e  Justino  Carlos  de 
Camargo. 

O  trabalho  evangélico  em 
Bofete,  conforme  o  histórico  feito 
e  lavrado  em  ata  pelo  Rev.  Lotufo, 
Iniciou-se  no  ano  de  1900,  no 
Bairro  de  Monjoiâo,  que  fica  a 
duas  léguas  de  Bofete,  com  a  con- 
versão ao  evangelho  dos  irmãos 
Augustinho  Fernandes  de  Castilho 
e  Maximiliano,  os  quais  foram 
recebidos  por  profissão  de  fé  e 
batísmo  pelo  Rev.  Lotufo,  que  era 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Botucatu. 

Em  1 91 2,  o  Rev.  Isaque  Gonçal- 
ves do  Vale,  pastor  da  IPI  de  Beta 
Vista  do  Tatuy  (atual  Porangaba) 
recebeu  rr\ajs^gyq^  imp^o^  ppf 


profissão  de  fé  e  batismo. 

De  1900  à  1918  pregaram  na 
cidade  de  Bofete  os  seguintes  ir- 
mãos: Rev.  Braga,  Or.  Antônio 
Teixeira,  Rev.  Lotufo,  Rev. 
Coriolanode  Assunção,  Rev.  Fran- 
cisco Pereira  Jr,  Rev.  Isaque  do 
Valle  e  Uriel  Moura. 

Em  1919,  foi  organizada,  no 
Bairro  do  Monjolão,  uma  congre- 
gação na  residência  do  Sr. 
Augustinho  Castilho,  sendo  o 
mesmo  eleito  superintendente,  o 
Capitão  Eugênio  César  de  Azeve- 
do, secretário  e  Francisco 
Montilha,  tesoureiro.  Esta  congre- 
gação ficou  jurisdicionadaà  IPI  de 
Porangaba,  cujo  pastor  era  o  Rev. 
Alfredo  Ferreira. 

Nesta  caminhada  de  71  anos  a 
IPI  de  Bofete  passou  por  muitas 
lutas,  mas,  em  todas  elas,  saiu 
vitoriosa.  Daqui  saíram  para  o 
ministério  sagrado,  os  Revs.  Isaar 
Carlos  de  Camargo  e  Abival  Pires 
da  Silveira. 

Recentemente  a  igreja  trocou  o 
forro  de  madeira,  que  estava  qua- 
se todo  comido  pelos  cupins  por 
um  belo  forro  de  gesso. 

Atualmente  o  conselho  da  Igre- 
ja é  formado  pelos  presbíteros: 
Flaviomir  Barsanti  Figueira,  Os- 
valdo Machado,  Elias  Antônio  da 
Silva  e  o  pastor,  Rev.  Florisval 
Carbona  Cosia. 

■ .  RfcV:  Ftorisval  C.  'Costa 


Livros  e  vídeos  alimento  para  o  espírito 


TODOS  A  BORDO  Phillys  Relly,  CAVE,  46  pp.  As  histórias  da  criaçSo  e  da 
Arca  de  Noé  divididas  em  cinco  encontros.  Músicas,  arte,  histórias  e  jogos 
fazem  deste  compêndio  um  livro  ideal  para  Escola  Bíblica  de  Férias. 
Preço:  R$  6,00  -  DESCONTO;  20% 


NEGOCIAR  ATÉ  EU  VIR,  f  duardo  Pereira  M.  Gouvêa,  Pendão  Real,  86 
pp.  Estudo  Bíblico  a  partir  do  Evangelho  de  Lucas,  1 6.1  -1 3,  sobre  a 
parábola  do  mordomo  infiel. 
Preço:  R$  2,00  -  DESCONTO:  20% 
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ICREIA  A  GENTE  VIVE.  Uma  introdução  ao  pensamento  de  Frederlck 
Denison  Maurice,  (aci  Maraschin,  Dcieab,  156  pp.  Lutar  contra  os 

f)artidos  e  sistemas,  compreendendo  a  dimensão  social  do  Evangelho  e  a 
Iturria  como  proclamação  das  Boas  Novas  a  toda  a  humanidac^  foram 
as  prmcipais  preocupações  daquele  teólogo  anglicano. 
Preço:  R$  10,00  -  DESCONTO  20%   
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A  ALEGRIA  DE  ENSINAR.  Ruben  Alves,  Cebep-Petah,  103  pp.  O  autor 
discute  a  educação  e  propõe  que  esta  seja  um  exercício  do  prazer,  que 
tenha  como  obietrvo  a  felicidade.  Nesse  sentido,  o  professor  Iransforma-se 
em  um  pastor  oa  alegria. 
Preço:  1 1,00  -  DESCONTO  20% 


Estes  livros  são  encontrados  na  Livraria  Pendão  Real 

Rua  Nestor  Pestana,  1 06  -  CEP  01 303-01 0  -  Consolação  -  Fone  (01 1 )  257.4847 


FOTÓGRAFO.  DESENHISTA,  ESCRITOR.  POETA.  JORNALISTA,  CRIADOR  DE 
PALAVRAS  CRUZADAS,  E  OUTROS  JOGOS. 


ONDE  ESTÁ  VOCÊ? 


Mande  junto  com  seusirabalhos,  para  "O  Estandarte"-  R.  Amaral  Gurgel,  452,  S/tbja  -  CEP 
01221-000  -  Cx  Postal  300  -  São  Paulo  -SP  -  AT.  Sr.  Heber  Monteiro. 

Nome  Completo:  


Igreja  a  que  pertence:  

Seu  endereço  e  telefone: 


Área  em  que  gostaria  de  atuar: 


PRESBITÉRIOS  E  IGREJAS 


O  Estandarte 


AGOSTO/ 1994 


Presbitério  Leste  Paulistano 


Presbitério 
Santana 


IPI  de  Cassilândia  comemora 
9V  aniversário  da  IPIB 


DATE  E  LOCA:  19-20/08/94  na  IPI  de 
Engenheiro  Goulart. 
PRESENTES:  Revs.  Manoel  Francisco 
da  Silva,  Venfcio  Nogueira,  Luiz  Perei- 
rada  Souza,  Ezequias  Alves  Evangelista, 
Ezequias  dos  Santos,  Clóvis  Valdemar 
Lopes,  Azor  Bernardes  da  Silva, 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  Carlos 
Barbosa,  Roberto  Viani,  Elias  de 
Andrade  Pinto,  Clycério  Elias  de  Lellis 
e  Igrejas  de  Guararema,  Mogi  das  Cru- 
zes, ttaim  Paulista,  São  Miguel  Paulista, 
Ermelino  Matarazzo,  Engenheiro 
Goulart,  !•  do  Tatuapé,  Sâo  Mateus, 
Cidade  Lfder,  Cidade  Patriarca,  Artur 
Alvin,  Vila  Carrão  e  Guaianazes. 
AUSENTES:  Rev.  Ezequiel  Tamarozzi  e 
Rev.  Carlos  Roberto  Forte  e  Herculano 
Sampaio  (jubilado). 
DELIBERAÇÕES: 

1)  Quanto  ao  primeiro  item  da  Pauta, 
decide-se  rejeitar  o  Projeto  de  Reforma 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  que 
prevê  a  inclusão  do  "TITULO  V  -  DOS 
MISSIONÁRtOS".  Registra  voto  con- 
trário do  Presb.  Abelardo  Machado 
Júnior  da  IPI  de  Guararema. 

2)  Quanto  aosegundo  item,  documento 
de  Representação  oferecida  pelo  Rev. 
Roberto  Viani  contra  artigo  "O  Presbi- 
tério", publicado  peto  Rev.  Ezequias 
dos  Santos  em  "  O  Estandarte  Deci- 
de-se: a)  que  o  Rev.  Ezequiasdos  Santos 
se  retrete  diante  do  Concilio;  b)  Adver- 
tência ao  referido  pastor  para  que  fatos 
desagradáveis  como  estes  não  voltem  a 
acontecer.  Registra  voto  contrário  a 
decisão  do  Rev.  Venicio  Nogueira.  A 
Frenteo  Rev.  Ezequias  para  a  retratação 
nos  termos  da  letra  "a",  o  ministro 
manifestou-se  justificando  seu  artigo. 

3)  Quanto  ao  terceiro  item,  Relatório 
Parcial  da  Comissão  de  Auditoria  da 
Creche  Ebenézer  da  IPI  de  Itaim  Paulista, 
o  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza,  relator  da 
Comissão,  apresentou  informações  so- 
bre o  andamento  dos  trabalhos  de  audi- 
toria, os  critérios  que  estãosentoutíliza- 
dose  as  seguintes  constatações:  a]  algu- 
mas pequenas  irregularidades  de  or- 
dem administrativa,  compfeensfveis, 
porém,  preocupantes,  b)  Valores 
registrados  no  Livro  Caixa  em  desacor- 
do comdocumentosoriginantes;c)Exiv 
tència  de  2  livros-Caixa;  d)  Ausência 
de  relatórios  de  receitas  individualiza- 
das com  bazar  e  eventos;  e)  INSS  -  Folha 
de  Pagamento  recolhirriento  indevido 
em  vários  rríeses,  com  aUquota  a  menor; 
f)  Obrigações  trabalhistas  aparentemen- 
te em  ordem  -  dificuldades  de  cruza- 
mento com  as  Folhas  de  Pagamento;  g) 
Outras  constatações  carecem  de  maior 
análise  para  se  confirmarem  pontos  de 
atenção  ou  de  inegularidade.  Acolhe- 
se  o  Relatório. 

4)  Quanto  ao  quarto  e  quinto  itens, 
pedido  de  licença  do  Rev.  Carlos 
Roberto  Forte  de  suas  atribuições  no 
âmbito  do  Presbitérioequeixa  apreserv 
tada  contra  o  mesmo  pelos  irmào  Ivone 
Mateus  Herrera  e  )osé  Herrera,  mem- 
bros da  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  e  encami- 
nhada pelo  Presbitério  Noroeste  Paulista 
da  IPI  do  Brasil,  decide-se:  a]  com  rela- 
ção ao  pedido  de  afastamento,  que  se 
acolha  o  pedido,  b)  Com  relação  a 
queixa,  que  o  presbitério  obswe  e 
esgote  o  contido  no  Parágrafo  único  do 
artigo  19  do  Código  Disciplinar  da  IPIB, 
promoverxlo  a  tentativa  de  composição 
amigável.  Ainda  que  frutífera  tal  tenta- 
tiva, que  se  delibere  sobre  a  instauração 
do  processo  competente,  em  cabendo, 
c)  Quese  prorrwva  a  imediata  eleição  e/ 
Ou  nomeação  de  novos  rT>embros  para 
preencher  os  cargos  deixados  vagos 


pelo  Rev.  Carlos  Roberto  forte,  julga- 
dos rwcessáríos  pelo  CorKflio. 

5)  No  espirito  das  letras  "b"  e  "c"  da 
decisão  anterior,  dá-se  os  seguintes 
passos:  a)  Decide-se  delegar  poderes  a 
Comissão  Executiva  para  que  acompa- 
nhe amiúde  o  pastorado  do  Rev.  Carlos 
Forte  na  IPI  de  Ermelino  Matarazzo  e 
tome  as  devidas  providências  para  o 
descomissionamento  do  obreiro,  em 
caso  de  concluir  que  existam  proble- 
mas e/ou  situações  prejudiciais  à  igreja 
ou  à  Causa,  com  a  maior  brevidade 
possível,  balizada  pelo  trabalho  que 
estará  sendo  realizado  por  uma  Comis- 
são Especial  nomeada  para  fazer  as 
averiguações  necessárias  quanto  a  re- 
presentação oferecida  contra  r>  minis- 
tro, inclusive  para  fazer  observàt-se  as 
disposições  do  Parágrafo  único  do  arti- 
go 19  do  Código  Disciplinar;  b)  No- 
meia-se  a  seguinte  Comissão  Especial 
para  realizar  as  funções  definidas  na 
letra  "a"  anterior:  Rev.  Elias  de  Andrade 
Pinto  (relator),  Rev.  Carlos  Barbosa,  Rev. 
Ezequias  Alves  Evangelista,  Presb.  João 
Batista  Navarro  e  Presb.  Antonio  Dias 
de  Souza;  c)  Eleger-se  segundo  secretá- 
rio, para  compor  a  Comissão  Executiva 
do  Presbitério  o  Presb.  Joel  Alves  dos 
Santos,  em  primeiro  escrutínio,  com  1 8 
votos,  empossado  de  imediato;  d)  Re- 
solver-se  dispensara  rx>meaçãode  rwvo 
membro  para  a  Comissão  de  Auditoria 
da  Creche  Ebezener. 

6)  EfKerramento:  às  1 7:40  horas  do  dia 
20/08/94  com  registro  da  presença  dos 
Seminaristas  Gilvan  Colaça  Viana, 
Daniel  Fernandes  Dutra  eLuiz  Hervique 
dos  Reis,  votos  de  agradecimento  ao 
Conselho  e  Igreja  hospedeira,  leitura  e 
aprovação  da  Ata  da  presente  reunião, 
cântico  do  hino  65 1 ,  oração  e  bênção 
apostólica. 


DATA E  LOCAL :  1 2  e  1 8/1 2/93  na  IPI 
do  Imtrim. 

PASTORES  PRESENTES:  Adilio  Co- 
mes, Beverly  Jean  Rice  Swayze,  Derly 
lardim  do  Amaral,  Fernando  Bortoletto 
Filho,  Gessé  Moraes  de  Araujo, 
Hermín  io  Munhoz,  José  Rubens  de  L  i  ma 
jardelino,  josmar  Antonio  Carvalho 
Batista,  Mareio  Pereira  de  Souza,  Paulo 
Sergio  de  Proença,  Richard  Knox 
Swayze  e  Paulo  de  Tarso  Ama- 
ral.lGREIAS  PRESENTES:  4«  IPI  de  São 
Paulo  (Mauro  Luiz  Bortn);  Casa  Verde 
(Roberto  de  Freiria  Estevão);  Imirim 
(Eroilton  Borges);  lardim  Tremembé 
(Noé  Tavares  da  Silva);  Vila  Santa  Ma- 
ria (Anibal  F.  Machado). 

NOVA  DIRfTORIA:  Presidente-  Rev. 
Fernando  Bortoletto  Filho;  Vice-Pres. 
Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza;  l^Secre- 
tário  -  Presb.  Mauro  Luiz  Borin;  2"  Se- 
cretário -  Rev.  Richard  Knox;  Tesourei- 
ro -  Presb.  Edilson  Souza  de  Oliveira; 
Secretário  Permanente  -  Rev.  Cessé 
Moraes  de  Araújo.  SECRETARIA:  Edu- 
cação Cristã  -  Rev.  Paulo  Sérgio  de 
Proença;  Diaconia  -  Rev.  Richard  Knox 
e  Rev*  Beverly  Swayze;  Missões  -  Rev. 
Enzo  Basílio  Roberto;  Tutor  Eclesiástico 
-  Rev.  Derly  lardim  do  Amaral;  Repre- 
sentante de  O  Estandarte  -  Rev.  Hermínio 
Munhoz;  Coord,  de  Adultos  -  Diac, 
Tarcísio  Brizola;MocÍdade-Rev.  Cessé 
Moraes  Araújo;  Adolescentes  -  Rev. 
José  Rubens  Jardelino;  Crianças  -  Rev. 
Paulo  Tarso  Amaral.  RESOLUÇÕES:  O 
Presbitério  de  Santana  resolveu  resta- 
belecer à  condição  de  Igreja  a  Congre- 
gação Presbiterial  do  Jardim  Ondina. 
Também  resolveu  renovar  a  indicação 
do  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos  para 
Secretário  Regional  no  Brasil  do  CLAI. 

Mauro  Luiz  Borin 
1"  Secretário 


Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 


DATA  E  LOCAL;  20/08/94  na  t«  IPI  de 
Dourados- MS. 

IGREJAS  PRESENTES:  1»  de  Dourados, 
Agua  Boa  de  Dourados,  Central  de 
Naviral,  Jardim  Progresso  de  Naviraí, 
Ponta  Porã,  Eldorado,  Amabai,  1*  de 
Campo  Grande,  2*  de  Campo  Grande, 
PASTORES  PRESENTES:  Jurandir  Pires 
de  Oliveira,  Aury  Viera  Reinaldet, 
Weber  Orlando  Braidotti,  Duanir 
Martins  Ferreira,  Caspar  Vignoli,  )osé 
Amazonas  Cavalcante  Filho,  Cordon 
Stanley  írew,  Rubens  Francisco  Car- 
neiro, SauloCamilo,  Edson  Augusto  Rios, 
Edson  Flores,  Benedito  Troquez.  Minis- 
tros ausentes:  Ezequias  Pires  de 
Carrxargo  e  Paulo  Moisés  de  Oliveira. 

Assuntos  da  reunião:  CET-evitar  convi- 
dar pessoas  que  comprorT>etam  o  ensi- 
no teológico  da  IPIB,  RefomM  parcial 
da  constituição  da  IPIB,  distribuição  de 
forças,  aprovação  do  estatuto  da  IPI  do 
Jardim  Progresso  de  Naviraf.  Apresen- 
tação de  papéis:  Estatuto  da  IPI  do  Jar- 
dim progresso;  Justificativa  deausêricia 
do  Rev.  Ezequias;  IPI  Centralde  Naviraí, 
pedindo  a  permanência  de  seus  obreiro 
par  o  próximo  exercício;  Reforma  da 
Constituição  e  recomendações  quanto 
ao  doutrirwmento  da  igreja;  Pedido  de 
transferêrKia  do  Rev.  Weber  para  o 
próximo  exercício;  Pedido  de  transfe- 
rêrKia do  Rev.  José  Amazonas  para  o 
próximo  exercício  ;  !•  IPI  de  Campo 


Grande  pedindo  a  permanência  dos 
seus  obreiros;  Carta  de  transferência  do 
Rev.  Carlos  Eduardo  Brandão  Calvani. 
Pareceres:  a)  Reforma  da  Constituição. 
Que  seja  aprovado  na  forma  apresenta- 
da, b)  Supremo  Concílio  -  recomenda- 
do ao  Presbitérioacompanhamentopara 
que  haja  mais  fidelidade  aos  princípios 
teológicos,  litúrgicos  e  educacionais 
vigentes  na  Constituição,  c)  Estatuto 
Jardim  Progresso  e  Distribuição  -  auto- 
riza a  Comissão  Executiva  a  tomar  as 
providências  necessária  para  conceder 
as  transferências  pedidas  para  o  próxi- 
mo exercício,  bem  como  analisar  a 
entrada  de  novos  ministros  conforme  o 
Art.  7*  do  Estatuto  deste  Presbitério. 
Respeitar  o  indicativo  das  permanênci- 
as dos  pastores  da  I  PI  Centra  I  de  N  av  irai 
e  1' de  Campo  Grande  para  o  próximo 
exercício.  Ajxovar  na  forma  apresenta- 
dao  Estatuto  da  IPI  do  Jardim  Progresso. 
Voto  de  agradecimento  ã  igreja  hospe- 
deira e  pastor  anfitrião.  Votos  de  pesar 
-  à  família  do  Rev.  Duanir  pelo  faleci- 
mento de  seu  pai,  Presb.  José  Martins 
Ferreira,  ã  família  do  Rev.  Rioshy  lizuka 
pelo  seu  falecimento. 
Encerramento  às  15:35  horas  -  Hino 
oficial  da  Igreja  nacional,  oração  pelo 
Rev. José Arrtazonasebênção pelo  Rev. 
Gordon. 

Duanir  Martim  Ferreira 
Secretirio  Permaiwntc 


No  Culto  comemorativo  do  ani- 
versário da  igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  o  Rev. 
Antonio  de  Oliveira  Faria,  pastor 
da  IPI  de  Cassilândia,  pregou  ins- 
pirado sermão  baseado  na  pes- 
soa, nas  profecias  e  no  desempe- 
nho do  Profeta  Ezequiel.  O  prega- 
dor comentou,  inicialmente,  a 
descrença  que  tomou  conta  do 
Profeta,  em  fase  difíci  I  de  sua  vida. 
Depois,  referlu-se  às  profecias  fei- 
tas, contra  um  povo  desesperado, 
"ossos  sequíssimos",  e  à  revi- 
ficação  espiritual  do  povo,  con- 
cluindo com  palavras  direcionadas 
à  IPIB: 

"Estamos  completando  mais  um 
ano  de  vida  como  Igreja.  Temos 
nos  entusiasmado  com  a  Igreja, 
como  temos  também  deixado  nos 
levar  pelo  desânimo.  Não  pode- 
mos ser  vencidos  pelo  cansaço 
nem  pela  falta  de  objetivos  ou 
pessimismo.  Se  nos  abatermos, 
quem  cuidará  da  nossa  missão? 

Não  podemos  também  ser  ufa- 
nistas,  passando  de  largo  em  rela- 
ção às  pessoas  que  nos  rodeiam, 
negando-lhes  o  Evangelho  ou  qual- 
quer outro  tipo  de  assistência  que 
nos  cabe  realizá-la. 


Convocação 


De  ordem  do  sr.  presidente 
do  Presbitério  do  ABC,  convoco 
o  mesmo  para  se  reunir  extraor- 
dinariamente no  dia  01/10/94 
às  8:30  na  IPI  de  Diadema  -  Av. 
Piraporinha,  3559  para  tratar 
dos  seguintes  assuntos: 

1  -  Projeto  de  reforma  parcial 
da  constituição  da  IPIB  -  exame 
e  consideração  conforme  reso- 
lução do  Supremo  Concílio  de 
03/06/94. 

2  -  Outros  assuntos,  distribui- 
ção de  forças  e  orçamento  do 
presbitério  para  o  próximo  ano. 

Rev.  Edilson  Castello  Branco 
Secretário  Permanente 


Também  não  podemos  ser 
personalistas,  centralizando  em 
nosso  Eu  a  ação  da  Igreja  e,  prin- 
cipalmente, do  Espírito  Santo, 
achando  que  só  nós  O  possuímos, 
ou  mesmo,  em  função  desse  per- 
sonalismo, confessar  um  credo 
pessoal,  escuso  e  interesseiro. 

Não  podemos  também  através 
desse  personalismo  buscar  uma 
ação  missionária  de  resultados, 
não  importando  para  os  meios  e 
sistemas  doutrinários  estranhos  aos 
nossos,  sem  história  e  tradição. 
Toda  a  nossa  atividade,  quer  indi- 
vidual, quer  coleliva,  tem  que  ser 
dirigida  e  controlada  pelo  Espírito 
Santo.  Não  esse  Espírito  Santo  em 
cujo  nome  tem-se dividido  Igreja, 
provocando  contendas  e  dissolu- 
ções. Mas  o  Espírito  Santo  uni- 
ficador, consolador,  renovador  e 
revífícador  das  Igrejas. 

Precisamos  de  um  despertamen- 
lo  espiritual,  mas  esse  desperta- 
mento  tem  que  ser  orientado  pelo 
Espírito  de  Deus.  Espírito  que  con- 
forta, convence,  ilumina,  revifica 
e  faz  crescer  no  coração  do  ho- 
mem a  esperança,  a  fé  no  Deus 
que  salva". 


Convocação 


Nos  lermos  dos  artigos  3**  e  4", 
do  Regimento  Interno,  osr.  pre- 
sidente Rev.  Flávio  Antonio 
Santana,  convoca  o  Presbitério 
D'Oeste,  para  se  reunir  nas  da- 
tas abaixo: 

1 7/09/94  -  9:00  horas  na  IPI  de 
Cosmòpolis. 

17/12/94  -  9:00  horas  na  IPI 
do  Jardim  Nova  Europa  em  Li- 
meira. 

Presb.  Eli  Brandão 
de  Oliveira 
1*  Secretário 


Suzana  Wenceslau  de  Carvalho 


Mareia 
Ramos  Motta 


No  dia  20  de  junho  de  1 994,  às 
7,10  da  manhã,  na  cidade 
Curitiba,  foi  chamada  aos 
tabernáculos  eternos  a  minha 
querida  e  eternamente  lembrada 
esposa,  Suzana  Wenceslau  de 
Carvalho,  com  quem  fui  casado 
durante  49  anos,  repletos  de  mui- 
to amor,  carinho  e  perene  felici- 
dade. Era  membro  de  nossa  ama- 
da 1*  IPi  de  Curitiba  há  1 3  anos, 
onde  gozava  de  grande  simpatia 
e  amizade.  Vinda  do  romanismo, 
aceitou  a  Cristo  como  seu  Salva- 
dor na  Igreja  Presbiteriana  de 
Pindorama  (SP),  fazendo  algum 
tempo  depois,  a  sua  pública  pro- 
fissáo  de  fé  e  batismo,  no  ano  de 
19S2.  Mudando  para  São  Paulo 
em  1953,  nos  filiamos  à  1*  do 
Tatuapé,  na  qual  exerceu  com 
dedicação  e  muito  amor,  o  cargo 


de  Presidente  da  SAS,  diaconisa  e 
outros  cargos.  Foi  também  Presi- 
dente da  Federação  de  Senhoras 
do  Presbitério  Paulistano  e  uma 
das  secretárias  da  Confederação 
de  Senhoras. 

Além  do  esposo,  deixa  seu 
único  filho  Clayton  Wenceslau 
de  Carvalho,  casado  com  Ivany 
Maria  Hansen  de  Carvalho,  a  neta 
Vivian  Hansen  de  Carva  I  ho  e  dois 
irmãos,  Djalma  e  Olímpio 
Wenceslau,  ambos  casados.  Seu 
sepullamentofoi  realiza  do  em  São 
Paulo,  no  Cemitério  da  Paz,  com 
a  presença  de  todos  os  seus  pa- 
rentes e  muitos  amigos.  Falaram 
na  ocasião  os  seguintes  pastores: 
Revs.  Mathias  Quintela  de  Sou- 
za, Alceu  Roberto  Braga,  |orge  do 
Amaral  Ponto  e  Nércio  Bernal, 
sendo  os  dois  primeiros  da  1'  IPI 
de  Curitiba  e  os  dois  últimos  de 
nossas  igrejas  em  São  Paulo. 

Querida  e  amada  esposa,  pro- 
fundamente ferido  pela  saudade, 
deixo  aqui  a  minha  eterna  grati- 
dão pelo  seu  companheirismo, 
espírito  de  luta,  compreensão  to- 
tal e  pela  magnífica  lição  de  vida 
que  você  nos  deixou.  Você  faz 
parte  das  mulheres  virtuosas  des- 
critas em  Pv  31 .10-3)  .Muito  obri- 
gado. 

O  justo  florescerá  como  a  pal- 
meira (Sl  92.12). 

y^enor  Pereira  de  Carvalho 
1*  Curitiba 


Lázara  Borges  de  Oliveira 


Nasceu  em  jataf  (CO),  no  dia 
29/07/1930.  Foi  chamada  à  pre- 
sença do  Senhor  no  dia  06/01  /94. 
Deixa  esposo,  cinco  filhos  e  cin- 
co netos.Fez  a  sua  pública  profis- 
são de  fé  na  IPl  de  )ata(  (CO),  com 
o  Rev.  José  Inocêncio  de  Lima. 
Fica  uma  lacuna  muito  grande 
principalmente  para  a  família 
onde  era  um  forte  esteio.  Dela, 
pode-sedizercomoPaulo:  "Com- 
bati o  bom  combate,  completei  a 
carreira  e  guardei  a  fé".  Realiza- 
ram o  ofício  fúnebre  os  pastores  - 
Valmir  Alves  e  Jair  Damas. 

Alcy  de  Oliveira  Costa 


Auzinei  Araújo  Moura  Tavares 


Nascida  na  cidade  de  Marília 
(SP),  no  dia  22  de  maio  de  1 940, 
faleceu,  no  Hospital  Santa 
Catarina,  no  dia  8  de  abrit  de 
1993,  depois  de  longa  enfermi- 
dade que  a  consum  iu  aos  pouc  os. 

Durante  o  tempo  em  que  go- 
zou de  saúde,  dedicou-se  ao  en- 
sir»  na  Escola  Dominical  da  1* 


IPI  de  São  Paulo,  manifestando 
grande  dedicação  aos  seus  alu- 
rws.  Além  disso,  gostava  de  can- 
tar, consagrando  a  Deus  a  sua 
bela  voz,  integrando  diversos 
corais. 

Depois,  durante  o  tempo  de 
sua  enfermidade,  revelou-se  mu- 
lher de  muita  fé  e  coragem.  So- 
freu bastante,  mas  jamais  se  re- 
voltou por  ter  ficado  doente.  Ao 
contrário,  deu  um  belo  testemu- 
nho de  sua  confiança  em  Deus. 

Deixou  três  filhos  (André, 
Chrystiane  e  Daniel)  e  marido 
(Geraldo  Tavares).  A  cerimónia 
religiosa  de  seu  sepultamento  foi 
oficiada  pelo  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda. 

"Bem-aventurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no  Se- 
nhor" (Ap  14.13). 

Rev.  Geraon  Correia  <le 
Lacerfb 


No  dia  1 8  de  fevereiro  último 
foi  chamada  à  presença  de  Deus 
a  nossa  irmã  Márcia  Ramos  Motta, 
nascida  em  3  de  março  de  1903. 

Em  quase  seus  91  anos  D. 
Márcia  falava  de  Jesus,  através 
do  seu  sorriso,  de  suas  palavras, 
do  amor,  que  era  a  sua  grande 
marca  cristã. 

Ela  cumpriu  o  maior  manda- 
mento que  Jesus  nos  deixou,  o  do 
amor.Amava  eorava  incessante- 
mente por  seiB  pastores,  pela  igre- 
ja, pela  Pátria  eseus  governantes. 
Testemunhou  de  Jesus  até  os  seus 
últimos  momentos,  sentindo  sua 
doce  presença  através  de  sonhos 
e  visões  celestiais. 

A  família  agradece  ao  Rev. 
Saulo  de  Melo  que  acompanhou 
de  perto  a  enfermidade  da  irmã  e 
se  fez  presente  quando  ela  partiu 
fiara  Jesus,  e  ao  Rev.  Naamà  que 
também  esteve  ao  seu  lado,  par- 
ticipando com  ela  da  última  ceia 
emseu  leito.  TeveS  filhos- Ale  ides 
(falecido),  Walter,  Arminda,  Jaci 
(falecido)  e  Raquel.  Deixou  16 
netos  e  1 9  bisnetos. 

Oficiaram  a  cerimónia  os  Revs. 
Saulo  de  Melo,  Naamã  Mendes  e 
joão  Rodrigues. 

Presb.  Victor  de  Matos 
Camargo 


Maria 
Espinosa  Melo 

Faleceu,  em  1 2/02/94,  vitima 
de  acidente  automobilístico,  pró- 
ximo à  Cidade  de  São  José  do  Rio 
Preto  (SP),  a  irmã  Maria  Espinosa 
de  Melo,nascida  em  10/05/1933, 
nesta  Capital,  ftlha  de  Carmem 
Alves  Sereto  (falecida)  e  de  José 
Espirwsa. 

A  irmã,  membro  da  Igreja,  era 
Organista,  não  faltando  inclusi- 
ve nos  trabalhos  semanais,  coris- 
ta, de  extrema  dedicação.  A  sua 
ausência  será  muito  sentida  pela 
expressão  de  sua  vida  e  pelo 
imeríso  amor  à  obra  do  Senhor 
Jesus  Cristo. 

Deixa  o  esposo,  a  filha,  o  pai  e 
uma  família  numerosa  que  sente 
a  sua  chamada.  Conforta-nos  a 
certeza  de  esta  r  pa  ra  sempre  c  om 
o  Senhor  nosso  Deus  a  quem 
sempre  amou  e  serviu. 

A  Igrejae  à  família  ftca  o  exem- 
plo que  sempre  deu.  Por  isso, 
apesar  da  saudade,  louvamos  o 
nosso  Deus  pela  sua  chamada. 

Rev.  Ezequias  dos  Saittos 
1*  IPI  do  Tatuapé 


OS  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 


Gumercindo  Amaral  dos  Santos 


'Bem  aventurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no  Se- 
nhor. Assim  diz  o  Espírito  para 
que  descansem  das  suas  fadigas, 
pois  as  suas  obras  os  acompa- 
nham* (Ap  14.13). 

O  Presb.  Gumercindo,  descan- 
sou no  Senhor  no  dia  02/05/94. 
Nascido  ao  dia  2S/1 1/28,  desde 
a  mocidade  foi  um  cristão  dedi- 
cado ao  Senhor.  Além  do  minis- 
tério de  Presbítero  e  Secretário 
do  Conselho  por  longos  anos,  foi 
superinteixlente  da  Escola  Do- 
minical, professor  de  classe,  di- 
retor  do  departamento  de  músic  a 
da  IPI  de  Itaim  Paulista,  tesourei- 
ro da  igreja  por  muitos  anos.  Foi 
um  dos  (undadoresda  IPI  de  Itaim 
Paulista,  desde  o  Inicio  do  ponto 
no  ano  de  19S8enasua  organi- 
zação, em  1 964,  quando  foi  elei- 
to presbítero.  Foi  membro  co- 
munganie  da  IPI  de  Rancharia  e 
da  1*  IPI  do  Tatuapé,  Seu  corpo 
foi  sepultado  no  dia  03/05/94,  no 
cemitério  da  Saudade,  em  São 
Miguel  Paulista.  Após  ser  velado 
no  templo  da  IPI  de  Itaim,  a  seu 
pedido. 

Foi  oficiante  o  Rev.  Edson  Oli- 
veira Farias,  juntamente  com  os 
Revs.  Nércio  Bernal,  Carlos  Bar- 


bosa, Roberto  Vlanl,  Ezequias  A. 
Evangelista,  Edson  Tadeu  Duran, 
ClicérioEliasLellis,  Manoel  Frarv 
ciscoda  Silva,  Benedito  Aureliano 
(da  Igreja  Assembléia  de  Deus). 

Deixou  viúva  nossa  irmã  D. 
Laidedos  Santos,  um  filho  de  sua 
primeira  esposa,  de  saudosa  me- 
mória, D.  Cinira,  e  um  neto. 

Antes  de  sua  partida  deu  um 
testemunho  maravilhoso,  estava 
aguardando  a  hora  de  partir,  para 
se  encontrar  com  o  SenhorI  Pediu 
que  na  hora  da  Cerimónia  fosse 
cantado  o  hino  n"  294  do  Salmos 
e  Hinos. 

Presb.  Aristides  dos  Santos 


Ramiro  Coelho  Ramalho 


Foi  chamado  à  presença  do 
Senhor  no  dia  27/05/94,  o  Presb. 
Ramiro  Coelho  Ramalho,  aos  84 


anos.  Membro  da  (PI  de  Ibiúna 
desde  t934,  foi  eleito  presbítero 
em  1956,  permartecendo  como 
membro  do  conselho  até  1 993.  A 
IPI  de  Ibiúna  perde  assim  seu 
membro  mais  ilustre,  um  crente 
que  amou  a  IPI,  que  sempre  de- 
fendeu-a  em  seus  prirKrfpios  re- 
formados, um  cidadáo  que  serviu 
sua  pátria  e  sua  cidade,  sendo 
eleito  vereador  em  Ibiúna. 

Deixa  trêsgeraçóes  trabalha  ri- 
do nas  searas  do  Senhor,  6  filhos, 
48  netos  e  22  bisnetos.  Participa- 
ram do  ofício  fúneixeos  pastores, 
Rev.  Márcio  ferreira,  Rev,  Assir 
Pereira,  Rev.  José  Ausberto 
Bressane  e  o  Rev.  Aldo  Antonio 
Gor>çalves. 


Maria  Ferreira  dos  Santos 


Em  24  de  janeiro  de  1994,  des- 
cansou no  Senhor  a  nossa  irmã, 
após  um  período  de  enfermidade. 
Nasceu  em  Nova  Rezende  (26/ 
10/1932).  Em  21/07/1957,  casou- 
se  com  Vitor  Esteves  dos  Santos, 
passando  a  freqOentar  com  o  es- 
poso que  já  era  crente,  a  congre- 
gação da  Penha,  pertencente  à  IPI 
de  Nova  Rezende,  Professou  a 
sua  fé  em  6/1/1957,  com  o  Rev. 
Erasmo  Stutz.  Mudando-se  para 
Limeira,  em  1 971 ,  passou  frequerv 
tar  a  então  congregação  do  Jar- 
dim Nova  Europa,  da  IPI  de  L  imei- 
ra.  fez  parte  do  rol  inaugural  da 
atual  igreja,  nela  permanecendo 
até  agora.  Durante  1 1  anos  foi  a 
responsável  pelo  chã  soe  ial  servi- 
do dominical  mente  após  o  culto. 
Deixou  o  cargo  quando  surgiram 
os  primeiros  sinais  da  sua  enfer- 
midade ,  Além  do  seu  esposo,  dei- 
xou os  seguintes  íithos:  Ana 


Lourdes,  João  Batista,  Rosa  Maria 
euma  sobrinha  de  criação,  Maria 
Aparecida  Ferrari.  Deixou,  tam- 
bém, genros,  nora  e  5  netos. 

Oficiou  o  Rev,  Sérgio  Poggetti 
seu  pastor. 

VaKria  Soares 


H 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


A  fraqueza  das  Eleições 


As  eleições  estão  af.  No  próxi- 
mo dia  3  de  outubro  estaremos 
escolhendo  nossos  governantes.  É 
hora  de  consciência  e  de  oração. 
De  consciôncia,  porque  mais  do 
que  nunca  estamos  precisando  es- 
colher bem  aqueles  que  terão  nas 
mãos  o  destino  da  nação.  De  ora- 
ção, porque  somos  ensinados  pela 
Palavra  de  Deus  que  toda  autori- 
dade vem  de  Deus  como  jesus  o 
lembrou  ao  próprio  Pilatos:  "ne- 
nhuma autoridade  terias  se  do  céu 
não  te  fosse  dada".  Difícil,  mas 
verdadeirol  Por  isso  gostaria  de 
fazer  alguns  considerandos  à  luz 
das  eleições  que  se  aproximam. 
Chamo,  especialmente,  a  atenção 
para  aquilo  que  considero  os  pon- 
tos fracos  de  nossas  eleições,  com 
o  objetivo  de  fortalecer  nossa  cons- 
ciência de  cidadania. 

1.  Eleições  casadas -chamamos 
assim  as  eleições  que  acontecem 
ao  mesmo  tempo  para  todos  os 
níveis,  em  vigor  no  nosso  regime 
eleitoral.  Estamos  elegendo,  a  um 
só  tempo,  presidente,  governado- 
res, senadores,  deputados  fede- 
rais e  estaduais. 

Numa  eleição  tão  ampla  assim, 
há  uma  concentração  maior  nos 
cargos  mais  importantes,  com  evi- 
dente prejuízo  para  os  demais. 
Tanto  é  assim  que  estas  eleições 
estão  concentradas  na  figura  do 
candidato  à  presidente.  Até  mes- 


mo as  eleições  para  governadores 
não  são  tão  atraentes  ou  levadas 
com  a  seriedade  necessária. 

E  que  dizer  dos  senadores  e 
deputados?  Em  muitas  cédulas 
esses  espaços  vão  ficar  solene- 
mente em  branco  ou  rabiscados. 
Precisamos  firmar  nosso  voto  nes- 
sas áreas,  também. 

2.  Política  de  Eleição  -  Esta  é 
outra  fraqueza  nossa  na  área  polí- 
tica. Só  fazemos  e  discutimos  po- 
lítica -  e  assim  mesmo  muito  mal 
e  improvisadamente  -  em  tempos 
de  eleição.  Passadas  as  eleições 
tiramos  a  política  do  nosso  hori- 
zonte. É  como  se  aposentássemos 
nossa  cidadania.  Somos  cidadãos 
durante  a  campanha  eleitoral  e,  às 
vezes,  só  na  cabine  eleitoral.  Tudo 
contribui  para  isso;  a  nossa 
deseducação  política,  a  nossa  fal- 
ta de  interesse,  a  mediocridade 
dos  políticos,  o  desencanto  popu- 
lar com  os  governantes  etc.  O  falo 
é  que  a  ação  política  tem  de  trans- 
cender o  mero  momento  eleitoral. 

3.  Partidos  fracos  -  É  claro  que 
esse  problema  de  política  pura  e 
meramente  eleitoral,  está  ligado  à 
fraqueza  dos  partidos  políticos. 
Não  temos,  na  verdade,  partidos 
políticos  consistentes  e  fortes.  A 
rigor,  no  cenário  político  atual 
temos  apenas  um  partido  político 
que  poderia  ser  considerado  como 


tal.  ÉoPartidodos Trabalhadores. 
Talvez  o  seja  exatamente  porque 
nasceu  da  necessidade  de  comba- 
ter a  ditadura  e  criar  um  espaço 
democrático  novo  que  não  fosse 
fruto  indireto  da  política  ditatori- 
al, como  o  foram  a  ARENA  e  o 
MDB,  com  o  reconhecimento,  é 
claro,  da  extraordinária  resistên- 
cia política  deste  último.  O  que 
quero  dizer  é  que  os  partidos  que 
hoje  aí  estão,  trazem  os  vícios  da 
artificialidade  política.  Precisamos 
lutar  e  trabalhar  pela  formação  de 
partidos  políticos  coerentes,  con- 
sistentes, fortes,  com  ideologia  e 
com  programa.  Sem  donos  e  sem 
caciques!  Com  líderes  e  com  esta- 
distas, o  que  é  muito  diferente  do 
quadro  que  aí  está. 

4.  Adesismo  eleitoreiro  -  A  fra- 
queza política  dos  partidos  se  re- 
flete  na  falta  de  consistência  da 
ação  política  e  da  ação  dos  políti- 
cos. Ditode  maneira  mais  simples 
e  mais  direta:  não  existem  parti- 
dos nem  fidelidades  partidárias. 
Existem  conveniências  políticas  e 
interesses  pessoais  de  políticos. 
Daí  o  famoso  fisiologismo  políti- 
co, ou  seja,  esse  vai-vem,  ou  tro- 
ca-troca  de  partidos,  como  se  tro- 
ca de  roupa.  Collor,  por  exemplo, 
foi  eleito  praticamente  partido. 
Uma  vez  eleito,  obteve  a  adesão 
de  políticos  ao  PRN  que,  se  Color 
continuasse  presidente  seria,  sem 


dúvida,  um  dos  maio- 
res partidos,  pelo 
adesismoaopoder.  Éo 
que  os  interessados  de  plantão  já 
andam  comentando:  que  Fernando 
Henrique  crie  um  novo  partido, 
que  seria,  é  claro,  o  partido  do 
poder.  É  preciso  trabalhar  e  lutar 
contra  esse  imediatismo  político. 
Ele  só  contribui  para  a  fraqueza  da 
nação. 

5.  Condomínios  eleitorais  -  Ti- 
vemos no  passado  as  capitanias 
hereditárias.  Temos  hoje  os  nos- 
sos condomínios  eleitorais.  São 
áreas  que  se  constituem  em  verda- 
deiros "feudos  políticos",  trans- 
mitidas de  par  para  filho.  Tem 
famílias  inteiras  dedicadas  só  ao 
"ideal  de  servir"  ao  chamado  do 
povo.  Tais  famílias  se  transfor- 
mam em  donas  de  um  estado,  de 
uma  região,  de  um  país.  Não  vou 
citar  nomes,  pois  não  é  o  propósi- 
to deste  artigo.  Mas  chamo  a  aten- 
ção para  a  necessidade  de  não 
mais  elegermos  os  membros  de 
uma  mesma  família  para  diferen- 
tes cargos.  Especialmente  aqueles 
mais  antigos,  que  há  muito  tempo 
construíram  o  seu  "condomínio 
eleitoral"  para  se  enriquecer  e 
tirar  proveito  para  si,  para  a  famí- 
lia e  para  os  amigos.  Se  votamos 
no  pai,  não  votemos  no  filho.  Ou 
melhor,  quando  temos  pai  e  fi  lho, 
marido  e  mulher,  irmão  e  irmã, 


metidos  juntos 
na  política,  a 
melhor  solução 
é  não  votar  neles  de  vez,  porque 
só  estão  buscando  conservar  pri- 
vilégios. É  hora  de  dizer  um  basta 
a  esse  tipo  de  política  e  politiquei- 
ros. 

6.  Concluindo:  Apesar  de  todos 
esses  pontos  fracos,  a  eleição  que 
aí  está  é  ainda  nosso  melhor  e 
único  instrumento  para  o  fortale- 
cimento da  democracia.  Temos 
que  amadurecer  e  crescer  como 
povo  e  como  nação.  Como  eleito- 
res e  como  cidadãos.  Não  tenha- 
mos i  I  usão  nem  contemplação  com 
aqueles  que  pensam  que  os  regi- 
mes de  exceção  são  a  solução 
para  os  nossos  problemas.  Eles  só 
fazem  agravar  nossa  condição. 
Seríamos  uma  democracia  muito 
mais  avançada  se  não  tivéssemos 
tido  duas  ditaduras  que,  somadas, 
dão  quase  meio  século  de  domí- 
nio. Elas  só  fizeram  atrasar  a  na- 
ção e  aprisionar  as  consciências. 

É  hora  de  constituir,  com  nosso 
voto,  com  nossa  atuação  e  com 
nossa  cidadania  responsável,  os 
contornos  do  novo  Brasil  que 
estamos  precisando  e  que  todos 
queremos. 

Que  Deus  abençoe  nosso  país  e 
nosso  povo  nestes  tempos  de  elei- 
ção! 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


'Arvorai  o  estandarte  às  ger)tes'  (Isaías  62. 10) 


O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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